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O secretário de Estado-adjunto 
| do ministro da Justiça 

disse, ontem, no Porto, que 
à reinserção social, embora 

| objectivo privilegiado das 
| modernas políticas criminais, 
| deve ser prosseguido no âmbito 
| e em articulação com a 
| política social geral. 

     

    
   
   
   
   

     
    
       

E Sacadura Marques falava na assinatura de um 
E ocolo de colaboração entre o Instituto de 
E nserção Social (IRS) e a União-Obra de 

"Auxílio e Recuperação aos Ex-Reclusos e suas 

o Famílias. 
À Considerando que a reinserção tem como 
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Cada português deverá consumir este ano, 
£m média, menos cinco litros de vinho que no 

ano passado — soube-se junto da Federação Na- 
Cional das Adegas Cooperativas (FENADEGAS). 

Em Portugal, assim como na maioria dos 
Paises da CEE, houve nos últimos meses um 
Ecréscimo quer do consumo quer da produ- 

São de vinho — esta é uma das conclusões do 
Acontro do Grupo de Cooperativas Vitívi- 

Nicolas dos Paises Comunitários que decorreu 
Esta semana em Lisboa. 

O decréscimo do consumo português foi 
de seis por cento e o da produção de 16 por 
Cento entre 1985 e 1986. 

Este facto, que será, sem dúvida, positivo 
9 ponto de vista da saúde, está, no entanto, a 

triar alguns problemas de ordem económica 
Pára os produtores e comerciantes de vinho: o 
aumento de produto armazenado e sem pos- 
Sibilidade de escoamento. 

      

      

       
     

  

    

      

   

  
   

digo de Proc 

| preventiva 
“ao critério do juiz 

Dr. Vítor Seabra 
deixou Administração 
do Hospital de Aveiro 

Portugueses bebem menos vinho 
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linha de força a afirmação da capacidade do 
homem para se orientar e readaptar em função 
dos valores existenciais, Sacadura Marques 
acrescentou que, de acordo com o Código Penal, 
o critério de escolha da pena deve visar a 
recuperação social do delinquente. 

O Projecto de Código do Processo Penal vem 
agora reafirmar o princípio constitucional da 
subsidariedade da prisão preventiva, ao mesmo 
tempo que extingue a categoria dos crimes 
incaucionáveis, não vinculando o juiz a aplicar a 
prisão preventiva, aplicação deixada ao seu 

critério. = 
Para Sacadura Marques, o Código do Pro- 

cesso Penal é a cúpula do novo sistema penal 
constituído a partir dos princípios e normas 

(Cont. na página 6)       
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O que fazer ao vinho que não se vende foi 
o principal tema da reunião do Grupo de 
Cooperativas Vitivinicolas da CEE. 

As conclusões do encontro apontam como 
solução praticamente única para escoar esta 
produção excedentária, a sua transformação 
em álcool atraves de destilação. 

Durante à reunião foi decidido que o 
Comité Vitivinicola da CEE vai actuar de 
forma a que sejam dadas todas as ajudas pos- 
síveis à destilação do vinho excedentário. 

Neste sentido o Comité vai começar por 
tomar medidas para que sejam declarados os 
contingentes produzidos e os armazenados 
nos diversos paises. 

Participaram no Encontro de Cooperati- 
vas, Portugal, Espanha, Itália, França, Grécia 

e Luxemburgo, os principais produtores de 
vinho da Comunidade. 

  

  

«da extinção por uma campanha .a nível nacional; 
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BARCELONA — Uma dançarina elegante durante o seu acto, em frente aos doentes do 

asilo psiquiátrico de St. Creu. Teletoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Europeu de Hóquei 

em Patins (Ju 

A vila da Anadia e toda a região 
da Bairrada continua em 
festa com a realização do XXV 
Campeonato Europeu de 
Hóquei em Patins, na categoria 
de Juniores, que decorre desde 
quarta-feira e termina amanha. 
Depois de ontem, à noite, se ter 
disputado um dos mais empolgantes 
desafios deste Campeo- 
nato, o Portugal-ltália, é a vez 
de, hoje, pelas 10 horas, a 
equipa transalpina enfrenter os espanhóis. 

  

(Cont. na página 10)     
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lamas pastando numa reserva nacional do Peru. Estes animais foram salvos 
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' Dr. Vitor Seabra 
deixou Administração 
do Hospital de Aveiro 

» Deixou ontem de exercer funções de admi- 
nistrador do Hospital Distrital de Aveiro o dr. 
Vitor Seabra que há cerca de dois anos vinha 
desempenhando aquelas funções. 

O dr. Vítor Seabra foi transferido para o 
Hospital Central de Coimbra onde irá exercer 
funções na área do aprovisionamento. 

Instado pelo nosso Jornal para fazer um 
«balanço» da sua actividade, o dr. Vítor Seabra 
escusou-se. «Os outros que falem do nosso tra- 
balho. Não é por modéstia que me escuso a falar, 
mas quando falamos de nós próprios corremos 
sempre o risco de sobre ou sub-valorizar uma 
acção. Por isso entendo que as outras pessoas do 
Hospital poderão falar nesse aspecto. Mas acho 
que depois do muito que se fez ainda haverá 
muito mais para fazer, pois isto é uma casa, como 
de resto todos os hospitais, em completa trans- 
formação». 

E qual o futuro que vê para o Hospital de 
Aveiro? — quisemos saber. 

«O Hospital de Aveiro é um dos melhores 
Hospitais Distritais do País e tem todas as ca- 
racterísticas para atingir o que se pretende: ser um 
Hospital Distrital na verdadeira acepção da 
palavra. Isto é, ser verdadeiro Hospital Distrital 
que com muitos outros possa constituir a espinha 
dorsal'da saúde neste País. Mas as pessoas não 
uerem entender este facto, embora o Hospital de 
veiro reúna todas as condições, como o Hos- 

pital Novo e com praticamente todas as valências 

Novas sociedades 
comerciais na zona 
de Aveiro 

Foram constituídas, recentemente, na zona de 
Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos: 

FÁBRICA DE CALÇADO PONTO 7 — 
RIBEIRO & MARQUES, Ld.” — Sede: Oliveira 
de Azeméis. Objecto: exercício da indústria e comércio 
de calçado. Capital : 1 000 000800. 
MURO BRANCO — SOCIEDADE DE 

CONSTRUÇÕES, Ld.º — Sede: Aveiro. Objecto: 
construção civil e compra e venda de imóveis. Capital: 
2 000 000800. 

CHURRASQUEIRA VIASA DE CONDE, 
TUCA & QUINTANEIRO, Ld.” — Sede: lugar e 
freguesia de Cacia, concelho de Aveiro. Objecto: acti- 
vidade de restaurante e «snack-bar». Capital: 
3 000 000800. 

IRMÃOS VINAGRE, Ld.” — Sede: Aveiro. 
Objecto: fabricação de pão e produtos afins: pastelaria, 
charcutaria, confeitaria e cafés. Capital: 1 000 000800. 

AGUIAR, MADALENA & FILHOS, Ld.” 
— Sede: Albergaria-a-Velha. Objecto: exercício de 
moldes, cunhos e cortantes e de componentes 
metálicos de alta precisão. Capital: 1 000 000$00., 

MOAGENS MAQOL, Ld.º — Sede: Lugar de 
Caboucos, freguesia de Argoncilhe, concelho da Feira. 
Objecto: indústria de moagens. Capital: 1 000 000300. 

ILISSINO BORGES & C.º Ld.º — Sede: 
lugar de Paredes, freguesia de Avanca, concelho de 
Estarreja. Objecto: fabricação de móveis de ferro. 
Capital 300 000$00. 

  

de um Hospital Central, com meios operacionais, 
dispondo de um equipamento que não sendo dos 
mais sofisticados esta completamente actual» . 

Fácil se torna inferir pelas palavras do ex- 
-administrador do Hospital de Aveiro, que «com 
mais atenção das entidades responsáveis poderá 
ter uma maior projecção». 

Com o dr. Vitor Seabra abandona também 
funções a sua adjunta, dr.? Maria Olinda Nunes 
Simões Nogueira Brandão, que também veio 
exercer funções nos HUC. 

A saida do dr. Vitor Seabra deixa um «vazio» 
na Administração do Hospital de Aveiro uma vez 
que ainda não foi posto a concurso público o 
preenchimento da vaga — o que ocorrerá dentro 
de cerca de um mês — podendo mesmo demorar 
cerca de um ano a sua substituição. 

Entretanto, segundo o nosso Jomal apurou 
estão já a desenvolver-se diligências para que a 
substituição do seu ex-administrador possa ser 
preenchida interinamente, até a nomeação de- 
finitiva de um novo administrador. 
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Acreditamos não haver ninguém que frequente 
as ruas da nossa cidade, que não tenha já reparado 
num rapaz muito especial que se costuma passear 
com um grande rádio e tira-colo cujo volume, tão 
alto, chega a incomodar quem passe a muitos me- 
tros de distância. 

Aconteceu que já tinhamos reparado nele, tendo 
sido motivo de curiosidade da nossa parte, sem que, 
apesar de todos os esforços, tivessemos conse- 
guido fosse o que fosse. Intrigava-nos o motivo da 
sua constante presença nas ruas, sempre com o 
inseparável rádio que orgulhosamente ostenta. 

No entanto, podemos adiantar mais alguma 
coisa, pois averiguamos a razão de ser de todo 
aquele aparato. Disse-nos uma senhora que por 
acaso passava no local, que o conhecia: «Até 
moro perto dele. É filho de pais ho- 
nestos e abastados mas infelizmente 
nasceu com uma deficiência que mal 
se nota. Ele é esperto, apesar de 
tudo, sabe?». 

E continuou: «Ele quis-se empregar 
mas não conseguiu emprego. Contou 
aos pais o que pretendia fazer para 
acabar com a sua situação mas 
perante a recusa destes, resolveu 
mesmo assim executar o plano a 
que se propunha. Estudou muito bem 
o que pretendia. Consegue-se trans- 
formar fisicamente a tal ponto de 
meter dó e as pessoas vão-lhe dando 
esmolas gorduchas que lhe dão para 
viver. Olhe, vou-lhe contar o que ele 
me disse há tempos». 

E é nesta parte que o relato começa: 
«Contou-me que ao pon- 

to de tirar por mês um ordenado su- 
perior ao normal, bem... cerca de5 ou 
é contos por dia! Fale com ele e veja 
se lhe estou a mentir, porque se o   

    o 
fizer, confirma-lhe aquilo que digo 
porque ele não esconde de ninguém 
o que anda a fazer. Viaja muito, está 
sempre presente em locais onde haja 
alguma feira, à saída de igrejas, às 
portas dos cemitérios e em plenas 
ruas. Há-de reparar que anda sem- 
pre com um saco às costas. Sabe para 
que é? Para guardar as roupas pró- 
prias para essas ocasiões. Ele não é 
nenhum tolo, não. E até é um bom 
rapaz. Não faz isto por falta de edu- 
cação...». 

«Este é que sabe viver» — foi a afir- 
mação de alguém que se encontrava presente, 
ouvindo a conversa que se mantinha — mas 
muita gente já sabe de todos os tru- 
ques que ele aplica. É muito viajado 
mas a profissão que escolheu não dá 
para estar sempre no mesmo lugar 
porque vai-se tornando muito 
conhecido e tem que se afastar cada 
vez para mais longe, para sítios onde 
não seja sempre visto. 

Porém, quando nos apercebemos, já o rapaz em 
causa tinha desaparecido das nossas vistas. Lamen- 
tavelmente não pudemos saber mais detalhes acerca 
da personagem que frequentemente representa. 

Foi então que nos apercebemos: sem emprego 
não poderia sobreviver, a não ser ao «encosto» dos 
pais, isto enquanto estes forem vivos. Assim, re- 
solveu tornar-se num actor-pedinte, ganhando a 
vida desta maneira. O seu único erro, quanto a nós, é 
a grande vantagem de se poder transformar fisi- 
camente, pois sem esse àparte não conseguiria 
tocar na sensibilidade de todas as pessoas de quem 
se aproxima. Porque, de resto... pedir não é roubar.     

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

De um acidente ocorrido em Cacia, recebeu trata- 
mento e póde seguir o seu destino, José Augusto 
Henriques Carlos, de 31 anos, casado, operário, 
residente na Gafanha da Nazaré. 

E, de um acidente ocorrido nesta cidade, recebeu 
tratamento e pôde seguir o seu destino, Custódio Silva 
Marcelino, de 73 anos, casado, reformado, residente em 
S. Bernardo. Mas ficou internada na sala de observa- 
ções, Ana Rosa Simões Silva, de 76 anos, casada, 
residente em S. Bernardo-Aveiro. 

INTOXICAÇÃO 

Isabel Cruz, de 19 anos, estudante, residente nesta 

cidade, ficou internada no serviço de observações 
daquele hospital devido a intoxicação. 

ACIDENTE DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho receberam trata- 
mento naquele serviço de urgências e puderam seguir 
os seus destinos: 

Francisco Silva Ferreira, de 16 anos, aprendiz, re- 
sidente- pr": Mataduços-Esqueiras Fatistina Macedo 

Pinto, de 18 anos, pedreiro, residente na Póvoa do 
Paço-Esgueira; e Antero Augusto Fernandes Conceição, 
de 29 anos, casado, serralheiro, residente em Vagos 

ACIDENTES PESSOAIS 
Receberam tratamento naquele serviço de urgên- 

cias, vítimas de acidentes pessoais e puderam regressar 
às suas residências: 

Manuel Santos Seabra, de 37 anos, torneiro me- 
cânico, residente na Quinta do Picado-Aveiro; Armando 
Manuel Silva Rocha, de 28 anos, casado, operário, 
residente em Ílhavo; António Tavares Silva, de 68 anos, 
casado, reformado, residente em Sever do Vouga; 
Fernando Figueiredo Bastos, de 35 anos, casado, 
residente em Sever do Vouga; Manuel José Coelho 
Lemos, de 64 anos, solteiro, residente nesta cidade; 
José Maria Dias, de 60 anos, casado, operário, residente 
em Sarrazola; e ficou internada em pediatria, Olga 
Monteiro, de 18 meses, residente em Aveiro. 

  

   
           

     

Movimento na Lota de Aveiro! 
No dia de ontem deram entrada na Lota ga |) 

Aveiro 8 arrastões de pesca costeira, que descar- |. 
regaram 11.357 kg de pescado, Num valor global | 
1.558.906$00. | 

Da pesca artesanal apenas a local rendey 

78.247800.     ] 
|| ] 

Movimento no Porto 
de Aveiro 

| | 
) 

q 

Deram entrada no Porto de Aveiro, ontem, os] 

/ navios alemães, em lastro, «Syvill» e «Heljo», 

Saíram os «Elsi», cabo-verdiano, com carga | 
geral, o turco «Deria», com pasta de papel q |. 
espanhol «Lide», com madeira, o alemão, em last | 
«Ole Jnsen» o «Playa Quenja», espanhol, em lastrg, 
e o bacalhoeiro português «Santa Cristina», paraa, 
pesca. 

      

     Incêndio em residência 
Os Bombeiros Voluntários de Aveiro foram | 

ontem chamados, cerca das 12.55 horas a extinguir. 
um incêndio que se verificou numa residência |: 

particular. | 
Com poucos danos materiais, apenas um exaus- 

tor se queimou na residência de Francisco José Mal 
de Carvalho Domingues. 

Em cerca de 20 minutos, os bombeiros, 

homens e um carro dos Bombeiros Novos ed 
carros e também 6 homens dos Bombeiros 
tomaram conta do sinistro impedindo que algo de 

mais gravoso se verificasse. 

     
    

    

    

     

  

   

    

   
    

    
    

    

    

  

    
Acidentes de viação 

Na sua ronda pelos acidentes a PSP registou 
sua área de actuação no distrito, entre as 12 ho 

de 30 e as 12 de ontem 3 acidentes, do que resi 

um morto e um ferido grave.   
AVEIRO 

VEÍCULO ASSALTADO 

Abel Pereira de Carvalho residente em Aveiro 
comunicou à PSP desta cidade que indivíduos não 
identificados lhe haviam furtado do interior: do seu 
automóvel, estacionado no cais do Cojo, vários aces 
sórios que avaliou em cerca de 66 contos. ) 

OFICINA VISITADA PELOS LARÁPIOS. 
António Reis Bastos, residente em Esguelm, 

comunicou à PSP local que na noite de 28/29 des 
conhecidos lhe entraram na sua oficina de mármores, 
em S. Bernardo, de onde lhe furtaram fer 
diversas e um rádio tendo avaliado o valor do furt 
74.600800. 

ato RO ICT 
ARLINDO DE OLIVEIRA PINTO — if 

ceu no passado dia 29, vítima de acidente Artindo 
Oliveira Pinto, de 32 anos e residente em Cacia dê 
era também natural. O extinto era casado com Man 
Augusta de Queirós Pinto e pai de André Filipe de 
Queirós Pinto, de 5 anos. O seu funeral realizar 
ontem, com Missa de Corpo Presente para O cemitério 

de Cacia, a 
Tratou a Agência Fonseca (Cacia). 4 
ANTÔNIO SOARES — Faleceu no 

dia 28, nos Hospitais da Universidade de Go 
António Soares, de 56 anos. O extinto era casado 
Teresa Maria da Silva Fernandes, natural de BIB 
residente em Fermela-Estarreja. O seu funeral 
-se no dia 30, após Missa de Corpo Presente À 
cemitério de Fermelã-Estarreja. Tratou à 
Fonseca (Cacia). 

PIEDADE MÁXIMO DA CUNHA — 
ceu no passado dia 29, na sua residência em FÉ 

Piedade Máximo da Cunha, de 75 anos. A extinê 
viúva de José Dias Laranjeiro e mãe de Dorinda, 
e Maria da Piedade da Cunha. O seu funeral re 
no dia 30, da sua residência para o cemitério de 

Tratou a Agência Fonseca (Cacia). 

  

    
    

  

      
   

     

     

    
    

  

    
  

Dois acidentes de viação 
Na Estrada Nacional N.º 16, em Cacia verificou-se 

ontem um acidente em que intervieram dois pesados, 

não tendo havido danos pessoais. 

Com efeito, o veículo conduzido por António dos 

Santos, de 29 anos residente em Sarrazola, Cacia, ao 

sair de uma firma ali sediada chocou com um outro 

pesado, que seguia na Direcção norte-sul, conduzido 
por Manuel Pereira de Oliveira, de 32 anos, residente em 

Cinfães. 
Também ontem, em Cacia, se verificou um choque 

em cadeia em que 'intervierarh' três veículos, “rm ligeiro” 

     

    
   
  

de mercadorias conduzido por Joaquim 
Santos, de 28 anos e residente no Barreiro, um 
misto, conduzido por José Augusto Henriques del 

pos, de 35 anos e residente em Estarreja e um 
mercadorias, conduzido por Fernando Manuel da 
Lopes, de 33 anos e residente em Aveiro. 

Deste acidente além de avultados danos 
resultou também um ferido grave. 

A GNR de Cacia e a Brigada de Trânsito dê 
tomaram contadas ocorrências" .x* Paris tas



       

  

"Município. 

— «Este momento vai permitir uma re- 
pxão profunda sobre os problemas de 

y , e, permite a interligação das 
cas jurisdições, constituídas em 

| pequenas células, que tem dificultado 
q nvolvimento e planeamento in- 
“fegrado », afirmou, Girão Pereira, ao salientar a 

à importância do projecto. 
" Essa oportunidade de interligação entre os diversos 

) , até agora quase estanques entre si, constitui 
um dos métodos fundamentais preconizadas para uma 

k a aplicação do projecto, cuja definição pode ser 
| dada como, «o combate ao desperdício em 
“todos os campos, e a dinamização dos 

“recursos locais», segundo as palavras dos técni- 
"cos que estiveram ligados ao MEREC na cidade da 

“docentes. 

  

É 
| ro desenvolvimento.   
  

Prof. Dr. Fernandes Thomaz. 

vad, é uma Universidade nova e ino- 

que com menos constrangimentos do 
anteriormente pretendo trabalhar 
Sentido da UA se desenvolver e 

a ar como uma instituição de grande 

“Patidade, um grande potencial e com 

| 

E. do 
Ave credito que a Universidade de 

| 
, 
, 

[ ff 
RIO DE AVEIRO sáBaDO, 1 DE NOVEMBRO 1986 

|| Teve lugar, ontem, o seminário de lançamento do projecto 
'MEREC, na região de Aveiro, sessão que contou com a 

esença do presidente do Município, Girão Pereira, e de 
iversas entidades ligadas à vida económica e social do 

Guarda, local onde se efectuou a primeira experiência a 
nível de Portugal. 

PLANIFICAR E IMPLEMENTAR 

O método de trabalho utilizado pode ser definido em 
duas fases distintas. Uma primeira destinada ao pla- 
neamento, &, na segunda, a implementação dos pro- 
jectos e subprojectos definidos anteriormente. 

Pretende-se na primeira fase, identificar os re- 
cursos, quer aqueles que estão associados a 
carências e dificuldades de ordem vária, quer os que 
estão mal aproveitados mas apresentam reais possibi- 

lidades de correcta utilização. 
Ainda nesta fase de planeamento, estudar-se-ã0 os 

sectores de actividade que mais responsabilidades tem 

Universidade de Aveiro: | 
iltimo escrutínio eleitoral no dia 4 de Novembro 

No próximo dia 4 de Novembro concluir-se-à o processo eleitoral para o cargo de Reitor da Universidade de Aveiro, 

a realização do segundo escrutínio. 
* Perante as urnas, os eleitores terão de optar por um dos dois candidatos, Joaquim Renato Ferreira de Araújo e 

Manuel Fernandes Thomaz, os dois mais votados durante a 1.º volta, com 45,33% e 41,10% respectivamente. 

No primeiro escrutínio verificou-se um ascendente do candidato Renato Araújo, nas secções de voto destinadas 

ao corpo de docentes e investigadores não doutorados e alunos, enquanto, o candidato Fernandes Thomaz, apre- 

| sentava um claro ascendente nas secções destinadas a professores e investigadores doutorados e funcionários não 

um papel muito importante no meio das 
Universidades portuguesas». 

«A Reitoria tem que estar consciente 
e atenta, e, procurar que a Universida- 
de seja capaz de responder aos vários 
desafios desta época e dos anos que se 
lhe vão seguir». 

«Será preciso dinamizar a produção 
científica, pedagógica e cultural». 

«Tem de se criar condições mais 
próprias para a Universidade poder, na 
realidade, actuar com condições de 
qualidade, e, que os alunos tenham um 
ensino ao mais alto nível, e que o Pais 
precisa». 

«É premente criar, para o corpo de 
funcionários não docentes, um órgão de 
gestão próprio, com carácter consultivo, 
que permitisse à Reitoria fundamentar 
decisões, avaliar propostas de admis- 
são e promoção, sugerir normas ou 
regulamentos de concursos, etc...». 

«Pretendo a abertura da UA ao meio 
exterior. Nós estamos num distrito 
extremamente rico, não só de riquezas, 
mas também de ideias e iniciativas, fer- 
vilhante de actividade, e a nossa Uni- 
versidade deve participar, e colaborar 
activamente nessas accões». : 

AVEIRO 

  

no desenvolvimento e na gestão de recursos. Para além 
de se definirem os objectivos e estratégias para cada 
caso, e estabelecer as relações entre eles, definindo-se a 
partir daí, as acções ou projectos necessários. 

Neste âmbito, tem-se tido o cuidado de seleccionar 
Os técnicos da região para o projecto, porque possuem 
uma visão muiito mais realista da situação, evitando-se 
ao máximo, o concurso de técnicos vindos de fora, 
excepto em casos muito específicos, e por não haver, 

nessa matéria, quadros regionais. 

Para James Robert, da TVA, agência americana 
responsável pela introdução deste projecto em Portugal, 
«não existe uma data limite para que os 
projectos terminem. São acções que tem que continuar 
a acompanhar o desenvolvimento das cidades e 
adaptadas continuamente às suas ne- 
cessidades. 

Para aquele especialista americano, a situação, 
quanto à aceitação, planeamento e implementação das 
acções, e responsabilidade do Município e outros 
agentes do desenvolvimento, é bem clara, «O 
projecto MEREC é vosso, não é nosso. 
Temos apenas que dar uma linha de 

Prof. Dr. Renato Araújo. 

  

«Recuperar os princípios, recuperar a 
ética, projectar a Universidade». 

«Criação de um clima de diálogo e de 
respeito pelas decisões dos órgãos da 
UA, e começar pela transparência de 
processos da Reitoria». 

«Uma Universidade que não se 
questione em cada dia nega-se a si 
própria. Deve, pois, organizar-se e 
repensar-se em-termos de ensino, de 

     
   
   

    
   
    

    

  

        

    

    
    
        
   

     

    

orientação», afirma, para mais adiante, acres- 
centar «estamos ansiosos para daqui a 
algum tempo saber os resultados da 
aplicação deste projecto na cidade de 
Aveiro». 

GUARDA, A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA 
PORTUGUESA 

Este projecto que nasceu nos Estados Unidos da 
América face aos problemas de energia, verificados em 
1960, teve a sua primeira experiência, a nível inter- 
nacional, nas Filipinas. 3 

Acidade-da Guarda, foi a primeira regiao portuguesa 

a beneficiar desta acção, sendo os resultados ai obtidos. 

tão animadores que nesta 2.º fase mais sete cidades irão 

beneficiar do projecto MEREC. 
Desta experiência verificaram-se resultados muito 

positivos como por exemplo a poupança de 1.700 
contos/mês, nos gastos de água, através da remo- 
delação da rede de distribuição, melhorias substanciais 
nos sistemas de aquecimento e isolamento térmico das 
escolas, onde se verificaram reduções na ordem dos 

(Cont. na página'5) 

Torna-se curioso assinalar um empate, a 50%, na secção de voto destinada a eleitores por inerência de funções. 
* Mas, seera relativamente fácil preconizar a necessidade duma segunda volta, neste processo eleitoral, para este 

“Segundo escrutínio os resultados são imprevisíveis à partida. Tanto mais que uma leitura dos programas apre- 
sentados pelos candidatos ao eleitorado, não permitem estabelecer divergências profundas nas linhas mestras de 

orientação da Universidade. 
E Elas existem de facto, mas situam-se ao nível de casos pontuais, no estilo pessoal de actuação e gestão, num 
“maior ou menor traquejo nestas andanças. 

Tivemos a oportunidade de contactar com os dois candidatos e inteirarmo-nos dos respectivos programas. É 
* desses dois factores que conseguimos extrair um conjunto de afirmações sobre sectores vários daquela Universidade, 

| tais como as tão desejadas interligações entre a Universidade e o meio externo, o relacionamento interno e o seu 

investigação, de gestão, se não se quer 
hipotecar o futuro». 

«Temos que começar a preparar pro- 
fissionais com um perfil diferente, não 
podemos pensar apenas no espaço por- 
tuguês, mas sim em toda a Europa». 

«Temos solicitações muito fortes 
para as áreas dos materiais, da infor- 
mática e da electrónica. Temos que ter 
resposta para isso, mas ao mesmo 
tempo, temos que olhar para as outras 
disciplinas e aí, a aposta tem que con- 
tinuar a ser na qualidade». 

«Uma organização participada e 
corresponsável a vários níveis, pressu- 
põe uma Reitoria capaz de se identificar 
com os princípios decentralizadores, 
que são de responsabilidade de todos, 
o quese faz com diálogo». 

«Já está ultrapassada a concepção 
duma Universidade fechada em si 
mesma. Essa é uma visão escolástica e 
etnocêntrica da Universidade. Temos 
que dinamizar a sua vocação integra- 
dora, articulando os problemas técnico- 
-científicos aos de ordem ética, estética, 
filosófica e social, permitindo-lhe facil- 
mente ligar-se à comunidade dando a 
esta a sua experiência e o seu saber e 
recebendo dela o incentivo e o desafio 
«dos problemas reais».



  

    
   

Brejo (Águeda) 

Cerca das 20 horas de quinta-feira, na 
E.N. N.º 1, à saída de Águeda (Brejo), um 
brutal acidente de viação em que estiveram 
envolvidos três veículos provocou dois mortos 
etrês feridos. 

O sinistro ocorreu num troço no qual 
existem três faixas de rodagem, duas no 
sentido Norte-Sul e uma no sentido oposto, 
portanto, propício a altas velocidades, ao 
contrário do que seria desejável dado as 
inúmeras unidades industriais sediadas no 
local. 

Tudo começou quando o veículo ligeiro no 
qual seguiam Joaquim Filipe Pires Miranda, 
de 31 anos, natural e residente na Borralha 
(Agueda) e António Vieira Pericão, de 33 
anos, natural de Aradas e que foi residente na 
Borralha, se encontrava parado na faixa de 
rodagem (sentido Norte-Sul) destinada à cir- 
culação rápida, a fim de cortar para a 

sã 
   

  

De facto, segundo conseguimos apurar junto 
de fonte camarária, o engenheiro-chefe dos Ser- 
viços de Obras da CP, conhecedor da urgência da 
Câmara Municipal em concluir a obra, informou 
a autarquia de que nunca antes de seis meses teria 
possibilidade de dar o seu parecer sobre o pro- 

INDO 

Par Pedro Machado 
/Fernão Queirós 
venceu torneio 
realizado no GICA 

O par Pedro Machado/Fernão Queirós ven- 
ceu mais um torneio que decorreu no Pavilhão 
Gimnodesportivo do Ginásio Clube de Águeda. 
De salientar o regresso dos bridgistas Ademar 
Martins, José Rolim e Augusto Cura, assim como 
as ausências de José Maerico, Neves dos Santos, 
José das Neves, Gerber Freitas, Amilcar Félix, 
Pinto de Carvalho, Paula Machado, Jacinto 
Barela e Aníbal José. 

Apresentamos de seguida a classificação dos 
seis primeiros pares: 

1.º, Pedro Machado/Femão Queirós (76/PC). 
2.º, Augusto Cura/Magalhães (68/PC). 
3.º, Oscar Machado/Simão Abrantes (59/PC). 
4.º, Pinho Almeida/Carlos Rodrigues (51/PC). 
5.º, Joaquim Neves/Manuel Vidal (22/PC). 
6.º, Antonio Cotrim/Amilcar Cardoso (22%). 
Entretanto, podemos adiantar que o clube de 

Coimbra «Tiro e Sport», convidou a secção de 
Bridge do GICA para um torneio que porá frente 
a frente as colectividades aguedense e coimbrã. 

Ainda o pontão sobre o caminho de ferro em Águeda 
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Brutal acidente de via 
provoca dois mortos 
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eram residentes na Borralha 

  

esquerda. Na mesma faixa seguia um outro 
ligeiro, conduzido por Joaquim Figueiredo 
Cruz, casado, residente em Recardães 
(Agueda), sócio da empresa « Tupai», que iria 
embater na traseira do veículo parado. Em 
consequência do choque, este deslocou-se para 
o lado esquerdo, portanto para a faixa de 
rodagem do sentido Sul-Norte, onde circulava 
um carro de aluguer, conduzido por António 
Pinheiro da Silva, de 47 anos, natural de 
Amarante e residente em Salvador do Monte 
(Amarante). O embate foi inevitável tendo 

Quando tudo indicava que as tão necessárias obras de 
alargamento do pontão sobre o caminho de ferro em Águeda, 
próximo da Cerâmica «Guerra e Cruz», iam reiniciar-se em 
breve, a posição assumida pela CP sobre o assunto veio mudar 
por completo o «panorama». 

Jecto apresentado pela Câmara. 
Aquele engenheiro adiantou ainda que con- 

siderava os pedidos de construção de pontões 
sobre a linha férrea em Águeda «uma aldrabice», 
acrescentando que «a lei que concede compar- 
ticipações para tal fim preconiza a supressão de 

Altos responsáveis 
da Renault Portuguesa: 
visitaram a ATA 

atingido uma violência considerável, o que é 
de fácil constatação pelos elevados danos ma- 
teriais verificados nas viaturas. a 

Os Bombeiros Voluntários de Águeda 
foram chamados ao local tendo transportado 
ao hospital da cidade os sinistrados. Os 
ocupantes do veículo que se encontrava 
parado na faixa de rodagem, António Vieira 
Pericão e Joaquim Filipe Pires Miranda, 
chegaram já sem vida à referida unidade 
hospitalar. Ali deram entrada também, três 
feridos, os ocupantes do carro de aluguer, 

passagens de nível, o que naqueles casos nunca 
existiu». 

Os trabalhos de alargamento do pontão sobre 
o caminho de ferro próximo da Cerâmica 
«Guerra e Cruz», tiveram início em 1982, tendo 
sido interrompidos cerca de dois anos depois. O 
engenheiro-chefe dos Serviços de Obras da CP 
informou a Câmara de que «tudo quanto foi feito 
no pontão está mal, não tinha autorização da CP e 
nem sequer foi fiscalizado». 

Ao que nos foi dado apurar, o principal 
problema existente na actual configuração do 
pontão, para o responsável da CP, consiste na sua 

Deslocou-se ontem às instalações da Associação Industrial 
de Agueda, um grupo de altos responsáveis da Renault 
Portuguesa, onde reuniram com membros daquele orga- 
nismo associativo 
estreita colaboração existente entre as duas entidad 

reunião essa que vem na sequência da 
em 

campos como a formação profissional, promoção de visitas à 
unidade da Renault sediada em Cacia. etc. 

  

Estiveram presentes, para além do presidente 
e do secretário geral da AIA, Augusto Gonçalves 
e dr. Castilho Dias, o director da Fábrica de 
Cacia, Georges Bernard, o dr. Almeida e Costa, 
chefe do Departamento de Pessoal e responsável 
pelas relações exteriores, e os engenheiros Carlos 
Rocha, director do Centro de Formação Profis- 
sional da Renault, Rangel, chefe do Departa- 
mento de Conservação e Gonçalves Ramos, do 
sector de Controlo da Qualidade. 

No encontro, os responsáveis da Renault 
tomaram conhecimento, de uma forma genérica, 
daquilo que tem sido a actividade da ALA desde a 
sua constituição, tendo, ainda sido trocadas 
impressões sobre as acções levadas a efeito em 

“ conjunto, Acúlinisiár, foi formulado o convite à 

Renault Portuguesa no sentido desta empresa se 
tornar associado cooperante da AIA, nova classe 
de associados criada recentemente em Assem- 
bleia Geral, convite que para Augusto Gonçal- 
ves, como ele nos diria, «irá concretizar-se para 
grande regozijo da AIA». 

O chefe do Departamento de Pessoal da 
Renault-Cacia, dr. Almeida e Costa, sobre o 
convite endereçado pela AJA, começaria por nos 
dizer que «a Renault Portuguesa é uma empresa 
de âmbito nacional com 2 grandes sócios, os 
Estados francês e português», acrescentando que 
em termos nacionais é sensível a realidade 

industrial dos diversos pontos do Pais e à 
actividade do País em geral». Mais adiante, o dr “CTHÓs'E daquirit ds Tespectivos certificados. | 

  

       

   

ça 

António Pinheiro da Silva, Maria Emili 
Coelho Teixeira, de 25 anos, Solteira, 
doméstica e residente em Sobreiro de. S. : 
galo (Amarante), e Rosa de Jesus, de 68 anos, 
residente no lugar de Coraceiro (Amarante), 

Os feridos, apesar de apresentarem o 
gumas fracturas, não ficaram internados ng 
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Hospital de Águeda, tendo seguido, após q 
prestação dos primeiros-socorros, para uma. 
unidade hospitalar da sua zona de residência, 

A morte de Joaquim Filipe Miranda ede 
António Pericão provocou grande consterna. 
ção em Águeda. O primeiro era filho do 
conhecido industrial aguedense Joaquim Mi. 
randa, sócio da Sociedade Irmãos Mirandaeo | 
segundo seu genro. 

   

       
    
   

Os seus funerais realizaram-se, já ontem, 
pelas 17.00 horas, tendo saído do Hospital de 
Agueda para o cemitério local. 

       

     
altura que, no mínimo deverá ser de 5 meiose 
meio, o que não acontece. O facto do pontão nã 
tera altura mínima constitiui um problema part 
CP porque «se deve ter em vista uma possi 
electrificação da via, assim como se terá de ter 
em conta a existência, no futuro, de via duplas, 
(Quem disse que a Linha do Vale do Vouga ia 
acabar?). 

    

Deste modo, os muitos transeuntes que 
utilizam o pontão sobre o caminho de ferro vão 
ser obrigados a continuar a correr perigos | 
diversos. 

  

| 
| 

Almeida e Costa reteriria que «a Renault preor 
cupa-se com o estabelecimento de relações úteis) 
com diversas instituições», considerando, de 
seguida, que «a AIA, estando sediada num local 
próximo de Cacia na mesma zona, pelo que & 
possível prever o incremento das relações entre 
Renaulte a ALA». 

O director da fábrica, Georges Bernard 
acrescentaria que «a Renault não quer viver 
sozinha, pretende partilhar os nossos problemas 
com problemas de outras empresas». Ú 

Outro factor que ficou bem patente consistill 
na possibilidade do estabelecimento de relações 
entre a Renault-Cacia e empresas sediadas em 
Águeda. Sobre este assunto, o dr. Almeida & 
Costa referiu que «a fábrica de Cacia tem 
condições que não são fartas neste País e podera 
Prestar serviços de apoio de grande utilidade à 
outras indústrias da zona, assim como necessitê 
igualmente da prestação de serviços dalgumas 
delas», 

Por outro lado, podemos adiantar que 055 
excelentes laboratórios existentes na unidade 
industrial de Cacia estão em fase de homologação E 
pelo Estado, pelo que as empresas interessadas nã 
sua utilização poderão, por exemplo, «testar d 
qualidade dos seus produtos naqueles laboraios 
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mesa de trabalho foi constituída por José 
iro (Viseu), Pereira Pinto (Cinfães), 
de Fátima (S. Pedro do Sul), Carlos 

o (Guarda), Orlando Cruz (Aveiro) e 
Machado (Coimbra), a estes se tendo 

o no último dia do encontro o deputado 
írculo Eleitoral de Viseu e vice-presidente 

Parlamentar do PS, Raul Junqueiro, e 
tação do Secretariado Nacional para 

uias, Ladislau Botas e Abílio Curto, 
nte da Câmara Municipal da Guarda. 
«debates foram deveras participados, facto 
oporcionou um debate vivo e franco em 

as divergências manifestadas deram origem a 
es que apontam no sentido de um enten- 

o assente em critérios de rigorosa objec- 

conclusões formais deste encontro de 
socialistas, aponta para a necessidade de 
prioridade, de entre todas as acções de 
nacional, à regionalização de modo a 

o RE nicato e fuga etema à solução desta 
: promover o debate público e o escla- 

to dos cidadãos sobre a importância e 
juências deste projecto; pugnar pela verda- 
autonomia das futuras regiões pelo que 
ser retirados alguns dos actuais poderes do 
no é criados outros de modo a viabilizar os 
os da regionalização; privilegiar critérios 

jectividade e os verdadeiros interesses 
e regionais em detrimento de eventuais 

ntos bairristas; assegurar uma verdadeira 
ização financeira, bem como a conju- 

dos vectores culturais, históricos e 
os; lutar por programas de desenvol- 
regional que traduzam o reforço do 

      

O DE AVEIRO SÁBADO, 1 DE NOVEMBRO 1986 

Com a finalidade de debaterem em conjunto o tema 
«Regionalização», reuniram-se durante dois dias, na capital da 
Beira Alta, autarcas socialistas dos distritos de Aveiro, 
Coimbra, Guarda e Viseu. 

poder dos municípios; definir os poderes, compe- 
tências e recursos de cada região com vista ao seu 
normal e efectivo furcionamento; rejeitar o 
projecto do PCP por se reconhecer que os inte- 
resses das populações e do País são incompatíveis 
com as estratégias político-partidárias de carácter 
eleitoralista; denunciar a estratégia do PSD e do 
Governo para a construção das regiões quer pelas 
razões anteriormente apontadas, quer pelo 
conhecimento dos critérios existentes, de índole 
exclusivamente partidária, conducentes ao futuro 
domínio das mesmas: propor a criação de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito aos critérios 
que têm presidido à distribuição das verbas do 
FEDER, criação de um grupo de trabalho interfe- 
derações para aprofundar o debate pontual dos 
problemas mais importantes e de carácter mais 
sensível; privilegiar a consulta às populações 
através de referendos locais; retirar da Constimição 
as limitações Epa existentes de modo a 
facilitar os trabalhos práticos da regionalização; 
e, finalmente, promover novos encontros de 
autarcas com vista a uma discussão mais espe- 
cífica e aprofundada dos problemas locais. 

FIGURA TRADICIONAL DA «PROVÍNCIA» 
PODE SER A BASE DE UM PROJECTO 
No final do encontro, que como já referimos 

foi altamente participado por todos os presentes, 

«DC» contactou o presidente da Câmara da 
Guarda, Abílio Curto, para nos «justificar» o 
convite a participarem neste encontro, autarcas 
dos distritos não só de Viseu, mas também da 
Guarda, Coimbra e Aveiro, terá este convite algo 
a ver com o delinear de uma região que englobe 
os quatro? Abílio Curto não se fez rogado: 

REGIAU DAS BEIRAS 

«Penso que os quatro distritos que referiu 
têm muito de si e sobretudo muitas coisas em 
comum. Todos eles têm regiões interiores 
altamente desfavorecidas. Porque se não 
repare: quando se fala em Aveiro e Coimbra, 
não vamos pensar somente na Figueira da Foz 
ou na própria cidade de Aveiro, Ílhavo e 
Murtosa, vamos pensar por exemplo na Lou- 
sã, Arganil, Oliveira do Hospital, Arouca ou 
Vale de Cambra. Pensamos por que estes 
quatro distritos têm algumas condições para 
virem a constituir-se em região. E aqui 
acrescentava também, o próprio distrito de 
Castelo Branco». 

E prosseguiu: 
«Mas isto não significa que a sede da região 

fique em qualquer destes distritos, mas sim, 
que aquilo que eles têm em comum possa ser 
mais importante para um esboço da região do 
que aquilo que têm de diferente. Daí a razão 
porque bairrismos exacerbados que muitas 
vezes se ouvem, não têm razão de existir». 

E a concluir: 
«Eu penso que é fundamental, e já existem 

instrumentos legais que o permitem, que se 
façam referendos locais e consultas populares 
para que possamos, nós socialistas, apresentar 
um projecto minimamente credível. Daí que 
eu pense também que a figura de província 
que temos como base (não como condição “sine 
qua non”), é uma forma de podermos arrancar 
para um bom projecto de regionalização». 

Por seu turno, o deputado, Raul Junqueiro, 
considerou também para o nosso Jornal que um 
projecto de regionalização, deve ser caracteri- 

zado, em primeiro lugar, por princípios de raiz 
histórica: 

«Pensamos que não podemos criar regiões 
administrativas de modo artificial. Elas têm 
que se basear em alguma coisa que já existe e 
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que dê alguma uniformidade às próprias 
populações. Estamos a trabalhar empenha- 
damente neste projecto de regionalização e eu 
diria que as ideias fundamentais que temos é 
de que deve existir um agrupamento de dis- 
tritos de uma forma geral, embora não des- 
curemos a hipótese de criar regiões, com base 
num só distrito, quando isso for devidamente 
justificado». 

E mais adiante, acrescentaria Raul Jun- 
queiro: 

«Recusamos as ideias que o Governo até 
este momento tem expresso sobre esta maté- 
ria, na medida em que é patente a pretensão de 
criar regiões que 'vão desde o Litoral ao 
Interior. Consideramos que isso é dividir o 
País às fatias e consideramos também que 
soluções deste tipo, prejudicariam grave- 
mente as regiões do Interior, na medida em 
que na ponderação dos investimentos, natu- 
ralmente que eles seriam, preferencialmente, 
para as zonas do Litoral. Quanto ao projecto 
do PCP, não passa de uma falsa regionali- 
zação, quando pretende chamar região a 
cada um dos 18 distritos, nitida- 
mente a brincar com as potencialidades de 
cada um e com as vantagens que efectivamente 
as regiões administrativas virão tazer à 
população portuguesa». 

E concluiu: 
«Até 15 de Janeiro do próximo ano, o PS 

apresentará um projecto de lei-quadro na AR. 
Estamos neste momento a trabalhar acelera- 
damente e temos já criado um grupo de tra- 
balho, que engloba deputados e responsáveis 
pelas autarquias do PS, exactamente para 
termos a sensibilidade dos autarcas e das bases 
do partido sobre este problema, de modo a que 
o nosso projecto de lei reflicta um grande 
consenso dentro do partido». 
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*Paraoqueenvio O cheque, 

Preço médio exemplar 
6 dias/semana 18$00    
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“Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente as 

«ue nos envie o cupão anexo devilamedta preenchido para: 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

O 12meses 

5.520$00 

| . LOCALIDADE... 
RRELER ASSINATURA.......... ie 

  

  

O vale decorreio, e assinalo a 

OD 4meses 
1.840$00 

    

  

Aveiro é terceira 
na emigração 

Os Açores, de onde em 1985 emigra- 
ram cerca de 1 600 pessoas, foi a região 
que mais perdeu em habitantes ao liderar 
a emigração portuguesa. 

Segundo estatísticas do INE, os Aço- 
res apresentaram uma taxa de emigração 
— calculada por cada mil habitantes re- 
lativamente à população média — que 
atingiu 6,6, de longe a mais elevada de 
todo o Pais. 

As zonas de Vila Real, Aveiro e Guar- 
da, foram os que se seguiram, tendo 
apresentado respectivamente taxas de 
emigração de 1,3, 1,2 e 1,1 quando a 
média do País foi de 0,7, aliás, a mesma 
de 1984. 

No entanto, de entre estas regiões, os 
Açores e Aveiro não foram das mais de- 
sertificadas uma vez que aí se verificou 
um crescimento positivo da população, 
tendo a natalidade sido a mais alta de 

Portugal naquela Região Autónoma, 
imediatamente seguida pelo distrito de 
Braga, onde simultaneamente se morreu 
menos. 

O mesmo não sucedeu com os distritos 
de Beja, Guarda e Castelo Branco, onde a 
população diminuiu em maior percenta- 
gem, e que apresentaram maiores taxas 
de crescimento negativo, respectivamen- 
te de 10,9,9,9€e 8,7. 

Guarda foi, aliás, o distrito onde se 
morreu mais em 1985, tendo a taxa de 
mortalidade sido a mais elevada do País 
com 13,7, enquanto a de natalidade foi de 
apenas 11,5 quando a média em Portugal 
atingiu os 12,8. 

Em contrapartida, o distrito de Se- 
túbal foi aquele onde, comparativamen- 
te, o crescimento foi maior (de 26,2) em 
parte devido à natalidade e a uma baixa 
taxa de mortalidade mas, sobretudo, 

devido ao fluxo interno de emigração. 
  

Projecto MEREC 
(Da página 3) 

70%, em relação ao consumo anterior, e na nonstrução 
civil, através da aplicação de materiais locais, como o 
granito, em vez do cimento, verificou-se uma abai- 

xamento de custos de construção na ordem dos 10%. 

Mas os resultados mais positivos situaram-se ao 
nível do Plano Director da cidade, que até aí sofria dum 
crescimento desordenado, acarretando problemas de 

ordem diversa, tais como o abastecimento de água e 
rede de esgotos, e que através das acções e projecto do 

MEREC, viu substancialmente reduzida essas carências 

e, O que é mais importante, ficou dotada de instru- 
mentos de gestao e planificação, “que lhe, permitirão 

acompanhar o surto de desenvolvimento e crescimento, 
quer urbano, quer rural. 

AVEIRO: QUAL O FUTURO? 

As perspectivas são animadoras, e o interesse 
gerado por este projecto, principalmente em virtude dos 

resultados obtidos na Guarda, fazem acreditar numa 
forte comparticipação de todos os sectores interessa- 
dos no desenvolvimento municipal e regional. 

Verificou-se durante o seminário um forte espírito 
de abertura e colaboração entre os presentes. Espera-se 

que dentro desta nova atmosfera, seja de facto possível 

delinear os grandes objectivos a alcançar e pôr termo, 

ao desenvolvimento, algo indiscriminado e, não raras 

vezes, atabalhoado, que esta cidade tem vindo a 

atravessar. E 

       



A Comissão Política Concelhia de Faro do PSD 
desmentiu ontem as acusações feitas recentemente 
pelo Partido Socialista ao presidente da Câmara de 
Faro, classificando-as de «palavreado unicamente 
destinado a confundir a população». Em comuni- 
cado, 0 PSD algarvio afirma que o Partido Socialista 
«tem ensaiado nos últimos tempos uma feroz cam- 
panha tendente a denegrir a imagem do presidente 
da Câmara de Faro», Negrão Belo, inventando 
«boatos» e pronunciando-se sobre a gestão cama- 
rária com «leviandade». A Comissão Política Con- 
celhia do PSD salienta que o partido «não teme os 
ataques do PS e resume-os a preocupação que 

alguns dirigentes terão a nível interno na perspectiva 
de virem a perder posição no aparelho partidário». 
No passado dia 28, o Partido Socialista convidou o 
presidente da Autarquia farense a demitir-se com 
base em acusações de «má gestão» e «incom- 
petência». Em conferência de imprensa realizada em 
Faro, a secção local dos socialistas afirmou que «a 
Câmara vive em ruptura financeira» e que «a sua 
gestão está hipotecada até ao ano dois mil», 
acusando Negrão Belo de exercer um «despotismo 
quase patológico» e ser um «elemento de deses- 
tabilização dos serviços camarários». 

RTP 
MANDA CANÇÃO AO CHILE 

A RTP vai participar no 15.º Festival OTI da 
Canção, em Santiago do Chile, com «Adeus à 
Pátria», tema interpretado por Carlos Pedro. A 
canção tem letra de Rosa Lobato Faria e música de 
Thilo Krasman, que dirigirá a orquestra. O Festival 
está marcado para 15 de Novembro e a ele con- 
correm 23 organismos de televisão, na sua maioria 
do continente americano. 

AEROPORTO DE FARO 
JÁ RECEBEU ESTE ANO 

DOIS MILHÕES 
DE PASSAGEIROS 

O Aeroporto de Faro já recebeu este ano dois 
milhões de passageiros — informou ontem a em- 
presa pública «Aeroportos e Navegação Aérea». Em 
nota ontem divulgada, a ANA, E. P. informa que a 
passageira número dois milhões é a senhora Cheryl 
Clunie e chegou ao Aeroporto de Faro num voo 
charter da companhia aérea «Brittania», no passado 
dia 24 de Outubro. «O Aeroporto de Faro serve a 
zona de maior desenvolvimento turístico do con- 
tinente apresentando o mais elevado crescimento de 
tráfego de todo o país» — diz a nota da ANA, E. P. que 
acrescenta ter o tráfego de passageiros crescido 
26,3 por cento no mês de Setembro, relativamente a 
igual período de 1986. O Aeroporto que tem 21 anos 
está actualmente a sofrer profundas remodelações o 
actual projecto de desenvolvimento inclui o pro- 
longamento do caminho de circulação paralelo à 
pista a todo o comprimento, remodelação e ex- 
pansão da plataforma, construção de uma nova 
aerogare com capacidade para acolher três milhões 
de passageiros por ano, numa primeira fase e seis 
milhões, posteriormente. 

DEFENDIDA A CRIAÇÃO 
DE UMA ESCOLA 

DE VULCANOLOGIA 
NOS AÇORES 

A criação de uma Escola de Vulcanologia nos 
Açores foi ontem defendida por Brital Rodrigues no 
Encontro Internacional sobre o assunto que está 
decorrer em Ponta Delgada. Brital Rodrigues, di- 
rector do Departamento de Vulcanologia da Uni- 
versidade dos Açores, justificou a criação da Escola 
como «um pólo de desenvolvimento da região dos 
Açores e da sua Universidade». «A investigação 
vulcanológica — disse ainda — é essencial não só 
para a compreensão da origem e evolução do 
Planeta Terra como para a utilização de formas de 
energia e para a prevenção e previsão de riscos 
naturais». No encontro, organizado pelo Centro de 
Vulcanologia do Instituto Nacional de Investigação 
Científica das Universidades dos Açores e de Lisboa, 
participam especialistas europeus.     

  

6 NACIONAL ip o 

P.S.D. DESMENTE 
ACUSAÇÕES FEITAS PELO P.s. 
AO PRESIDENTE DA CÂMARA 

DE FARO 

  

   

   Os agricultores associados à Cooperativa Agrícola do Mira 
vão poder pagar em litros de leite amortizações e juros de 
empréstimos efectuados junto do IFADAP, há cerca de seis 
anos. 

De acordo com um protocolo celebrado 
quinta-feira, os juros destes e ésti » que na 
sua globalidade atingem os 183 mil contos, 
passam também de 16 para 12 por cento. 

O IFADAP (Instituto Financeiro de Apoio ao 
Desenvolvimento da Agricultura e Pescas) ce- 
lebrou com a Cooperativa Agrícola de Mira um 
protocolo que «visa a regularização de em- 
préstimos já concedidos aos seus associados» . 

À assinatura do protocolo presidiu o ministro 
da Agricultura, Álvaro Barreto. 

A maioria destes empréstimos foram con- 
cedidos há cerca de seis anos, no âmbito de um 
projecto integrado de desenvolvimento agrope- 
cuário das explorações agrícolas da região, com 
recurso a fundos provenientes de uma linha de 
financiamento do Governo norte-americano à 
agricultura portuguesa. 

Na origem destes financiamentos está um 
programa de incremento da produção de leite na 
região, de forma a que esta atinja os 40 mil litros 
diários, a única forma, segundo o Governo, de 
conseguir que a Cooperativa do Mira seja viável. 

No entanto, devido a um aumento das taxas 
de juro, que chegou a atingir os 22 por cento, os 

  

Prisão preventiva 
ficaria ao critério do juiz 

(Da 1.º página) 

constitucionais & estruturado em torno do Código 
Penal e Legislação Complementar. 

O IRS ao qual incumbe implementar a exe- 
cução de medidas não institucionais que por lei 
lhe estejam atribuídas, através, designadamente, 
da apresentação de relatórios e da elaboração ou 
controlo dos planos de execução das medidas 
aplicadas, assinala, desde 1983 e até hoje, apenas 
160 intervenções no domínio de medidas alter- 
nativas. 

No conjunto dos últimos dois anos, técnicos 
da reinserção social acompanharam a execução 
de 48 casos de regime de prova, 27 de suspensão 
da execução de pena e 7 de prestação de trabalho 
a favor da comunidade. 

  

LOTARIA 
39.º EXTRACÇÃO 

(Lotaria do Outono) 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 56890 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 57423 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 1042 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000$00 — 3093, 4136, 

5460, 9678, 13324, 18727, 22620, 25654, 27084, 

27498, 27676, 30452, 31380, 32740, 35349, 

37038, 43048, 46532, 48483, 50194, 52995, 

54299, 54883, 56578, 58179, 59170, 59218, 

59707, 61040, 62310, 62926, 63093, 66298, 
68901, 69097, 69690, 70876, 72262, 74668, 
79381. 

Prémios de 85.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 56889 e 56891. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam: 118, 294, 303, 
322, 379, 504, 856, e 866. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismo finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.º e 3.º prémios — 042, 423 e 890. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 
1.º,2.º e 3.º prémios — 1001 a 1100, 56801 a 
56900 e 57401 a 57800. 

Prémios da terminação — Aos números 
cujo algarismo final seja— 0 — 5.000$00,90u1 
— 4.000800. 

Relação fornecida pela casa da Sorte, que 
não dispensa a consulta da Lista Oficial. 

  

Ampliado regime de crédito 
para construção ou aquisição 

de habitações sociais 
As instituições particulares de solidariedade 

social e públicas sem fins lucrativos passam a 
beneficiar do regime de crédito para construção 
ou aquisição de habitações sociais para arren- 
damento. 

Um decreto-lei, ontem publicado, amplia a 
estas pessoas públicas O regime previsto noutro 

para arrendamento 
decrecto-lei, de Abril deste ano, que fixa as 
condições especiais de financiamento a conceder 
aos municipios e suas associações e ainda a 
empresas municipais e intermunicipais que 
construam habitações para arrendamento social, 
no âmbito de programas de reabilitação urbana ou 
de contratos de desenvol vimento.para habitação. 

agricultores deixaram de pagar as obrigações 
contraídas junto do IFADAP, e começaram a 
reduzir a sua produção em lugar de a aumen- 
tarem. 

Nos últimos três anos o programa tem estado 
parado e a actual produção da Cooperativa situa- 
-se apenas ao nível dos 16 mil litros de leite por 
dia. 

O protocolo celebrado estipula que «a Coope- 
rativa Agricola do Mira procederá a um desconto 
do leite entregue, destinado ao reembolso e juros 
do financiamento concedidos aos cooperadores, 
segundo plano a enviar pelo IFADAP relativa- 

ADO, 1 DE NOVEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVE 

      

mente a cada operação e mediante acordo 
presso desses associados, a obter pelo IFAD, 

«As importâncias descontadas serão 
depositadas, quinzenalmente, pela Coop 
tiva Agricola do Mira, em conta bancária 
IFADAP, devidamente identificada para 
efeito» — refere ainda o texto do protocolo, 

Além do protocolo com a Direcção da Cog 
rativa o IFADAP firmou 23 contratos com 
cultores a quem já tinha concedido emprésti 
mas que não estavam regularizados. 

Segundo a Direcção da Cooperativa 
em lista mais de 60 cooperadores imeressadoçã 
contrair novos empréstimos. 

A linha de crédito concedida pelo Gove; 
norte-americano a Portugal e ao abrigo da q 
está a desenvolver-se este programa é de 466: 
contos mas os financiamentos concedidos até: 
momento atingem apenas os 183 mil contos. 

   

      

   
    

     

  
  
  
  
  

    

      
      

  

  

Orçamento de Estado 
privilegia indústria e agricultu 

O Orçamento de Estado privilegia este ano a 
indústria e a agricultura em detrimento da edu- 
cação e da investigação — disse ontem Eurico de 
Melo quando visitava o Laboratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia Industrial (LNETI). 

«As finanças do País são escassas — justi- 
ficou — e a integração na Comunidade Europeia 
levou o Govemo a ter de definir como prioritárias 
aquelas duas áreas». 

Eurico de Melo disse que, no entanto, não 
foram afectadas apenas a educação e a inves- 
tigação: «As forças de segurança, por exemplo, 
também têm razões para se queixar mas há que 

    

    

  

prestar um bom serviço. 
Contacte-nos! 

Telex: 37489. 

DIÁRIO | 
DE AVEIR: 

  

SENHOR EMPRESÁRIO 
Como V. Ex.“ bem saberá, a publicidade é 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECI 
um produto ou um serviço, estimulando o interesS 

or ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 

3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 
O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional dá 

nos ia terra que se vem afirmando como o principã 
veículo de ligação entre as nossas gentes. Impres 

em sistema «Off-set», permite a reprodução fácil dê 
originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para | 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de PublicidadelP 

   

  

    
— diz Eurico de Mi 

analisar as coisas com equilíbrio». 
A visita ao LNETI foi classificada como mais 

uma oportunidade para o ministro ter um conhe 
cimento pessoal das possibilidades tecno 
de Portugal. 3 

Veiga Simão, presidente do LNETI, 
aceitar também a definição de prioridade 
belecida pelo Governo «face às a 
implicam a integração na CEE». 

«Pela nossa parte — explicou — teremos 
suprir as carências do Orçamento com a 
de receitas próprias, prestando serviços E 
permitam o equilíbrio». 
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reves Internacionais 

  

       
    
    
  
   

| BAGDAD — O Irão atacou na 
eira Bassorá e mais duas locali- 

des iraquianas, Halabja e Badra, cau- 
do 14 mortos e 66 feridos entre a 

população civil — informou o comando 
itar iraquiano. O Irão tinha anunciado 
atacaria Bassorá durante 48 horas, a 
ir do meio-dia local de quinta-feira, 

omo retaliação por ataques aéreos 
quianos contra a cidade de Bakhtaran, 
mataram 32 civis em dois dias. 

“comando militar iraquiano afirma que 
| os ataques aéreos de quinta-feira visaram 
apenas alvos militares e comerciais — 

| ima refinaria de petróleo em Bakhtaran, 
'ym acampamento militar perto de Shush- 
gre um navio no Golfo Pérsico. O pre- 

| dente do Parlamento iraniano, Ali 
| Rafsanjani, citado pala agência Ira, 

| advertiu que a capital iraquiana, Bagdad, 
está ao alcance dos mísseis iranianos. 
Temos o direito de retaliar e fá-lo-emos» 

  

     

     

    
   
    

    
     

     

      

ESTRASBURGO (França) — 
'D Conselho da Europa vai comemorar a 7 

de Novembro o quadragésimo aniversário 
O apelo à unificação europeia lançado 

Winston Churchill. Desse apelo, feito 
Zurique, resultaria a criação do 

Conselho da Europa, que hoje tem 21 
des membros, incluindo Portugal. As 

| comemorações serão inauguradas em 
Zurique pelo antigo Primeiro-Ministro 
o nservador britânico Edward Heath. 

| Terá lugar em seguida uma mesa-redon- 
em que participarão diversas perso- 
idades, incluindo o secretário-geral do 

Elieiho da Europa, o espanhol Marce- 
reja. 

| CHICAGO — Um juiz de Chicago 
|rusou um pedido de mutilação feito por 
| Um traficante paquistanês de droga em 

bstituição da pena de prisão. O paquis- 
, Haji Yameen, tinha proposto cortar 

| O nariz, os olhos e as orelhas, mas o juiz, 
Prentice Marshall, recusou «in limine» o 

ido com o argumento de que a muti- 
O não é permitida como sentença 

elas leis dos Estados Unidos. Haji 
ameen foi condenado a seis anos de 
prisão por tráfico de droga. 

  

    

  

    

  

   

    

    

  

  

"LISBOA — Uma Associação 
peia de Bibliotecas de Saúde vai ser 

ala a curto prazo, para permitir a 
doperação entre os países da Europa e 

izar Os Serviços de saúde, educação 
Investigação. A criação para as suas 
ses foi anunciada durante a Primeira 
inferência Europeia das Bibliotecas 

icas que decorreu em Bruxelas. Este 
gresso efectuou-se sob os auspícios 
Omissão das Comunidades Europeias 

do Bureau Regional para a Europa da 
Janização Mundial de Saúde apoiada 

Of instituições nacionais de vários 
Es europeus. 

  

      

     

  

MANILA — 0 ministro filipino da 
Sa, Juan Ponce Enrile, apelou ontem 

Solidariedade com a Presidente Corazon 
quino, que tem sido alvo das suas crí- 

S. «Não devemos combater a Presi- 
nte porque ela é a nossa Presidente» — 
Se Enrile, cujas críticas à política 

WVernamental têm ameaçado desenca= 
F Uma crise. O ministro da Defesa, 

ndo perante um grupo cívico, disse 
a bém que tem «abandonado o tomrdos 
Ho S discursos em público para não se 

nar uma figura controversa». 
Entretanto, o comandante das Forças 

| ist adas, general Fidel Ramos, em entre- 
| E ncênida ontem à televisão, 

7 as hipóteses de uma acção militar 
ota O Governo de Aquino. «Temos 
| ado bem clara a nossa posição nas 
Eds Forças Armadas. Temos afirmado 
no mente que nos consideramos bem 

Paga io de todos os sectores da socie- 
> — disse Ramos. 
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A polícia de choque sul-coreana, 
utilizando helicópteros, gases lacrimo- 
géneos e canhões de água, pôs ontem fim 
a uma revolta estudantil, detendo quase 
1.200 estudantes que durante três dias se 
barricaram numa Universidade de Seul. 

Pelo menos 70 estudantes ficaram fe- 
ridos — de acordo com testemunhas. 
Segundo um porta-voz da polícia, fica- 
ram feridos 42 estudantes, 38 polícias e 
dois bombeiros. 

Os estudantes ocupavam cinco edifi- 
cios da Universidade de Konkuk, no leste 

  

SEOUL — 

deitaram-lhe o fogo para impedir o avan- 

INTERNACIONAL 

polícia à distância com pedras e bombas 
incendiárias, até que uma força de cho- 
que de 7.000 políticas pôs ontem fim à sua 
resistência. 

A polícia deteve 1.185 estudantes, dos 
quais 394 mulheres, que se juntam a 262 
detidos anteriormente no protesto contra 
o Presidente Chun Doo Hwan. 

Os estudantes, acusados pelo Gover- 
no de serem simpatizantes do comunis- 
mo, empilharam mobiliário nas escadas e 

ias de choque alinham alguns dos estudantes radicais que foram presos no assalto a 5 edifícios universitários ocupados 
pelos jovens durante 67 horas. 

a 

  

ço das forças policiais, enquanto subiram 
ao telhado do edifício para lançar pedras 
e bombas incendiárias sobre a polícia. 

Os confrontos entre estudantes, que 
apelavam à reunificação da Coreia, e a 
polícia de choque duraram cerca de 90 
minutos. 

Posteriormente, o Ministério sul- 
-coreano da Educação ameaçou sus- 
pender futuramente as aulas em qual- 
quer Universidade «afectada por dis- 
túrbios, em particular por simpatizantes 
da Coreia do Norte». 

   

    
Teletoto Reuter/NP — «Diario de Aveiro 

  

Índia recordou 

a morte de Indira Gandhi 
— Primeiro-Ministro nas cerimónias com colete à prova de balas 

O Primeiro-Ministro indiano, Rajiv Gandhi, presidiu 
ontem a cerimónias em memória da sua mãe, Indira Gandhi, 
assassinada há dois anos por guarda-costas sikh. 

Rajiv Gandhi, 42 anos, que. recentemente 
escapou a um atentado, envergava um colete à 
prova de balas e estava rodeado de numerosos 
agentes de segurança. 

Numa cerimónia junto ao mausoléu de Indira 
Gandhi, o Primeiro-Ministro, a sua mulher e os 
seus dois filhos lançaram sobre o monumento 
água dos rios sagrados da India, enquanto os 

  

   
Quatro homens acusados de se oferecerem à 

Libia para trabalhar como terroristas, foram 
identificados como membros do «El Rukn», um 
grupo organizado de Chicago que professa o Islão 
enquanto negoceia com narcóticos e pratica a 
violência — revelou ontem o FBI. 

«Eles pertencem ao crime organizado não- 
-profissional» — salientou o porta-voz do Bureau 
Federal de Investigação (FBI), Bob Long, depois 
da descoberta do plano dos quatro extremistas. 

Jeff Fort, o líder do «El Rukn», e três outros 
membros do grupo foram acusados quinta-feira 
de terem contactado autoridades líbias e se terem 
oferecido para perpetrar ataques terroristas nos 
Estados Unidos em troca de dinheiro. 

O porta-voz do FBI recusou revelar qual foi a 

Criminosos de Chicago 
oferecem os seus serviços à L 

resposta da Líbia à proposta do grupo Chicago. 
O plano do «El Rukn» foi descoberto por 

agentes do FBI disfarçados de negociantes de 
armas. Numa rusga efectuada em Agosto, os 
agentes encontraram um depósito com mais de 30 
armas, incluindo metralhadoras, espingardas e 
pistolas que iriam ser usadas em ataques ter- 
roristas. 

Autoridades norte-americanas indicaram que 
o plano dos quatro extremistas exemplifica a 
evolução do «El Rukn», de um pequeno grupo de 
negros de linha dura que se formou no sul de 
Chicago há 20 anos para uma força organizada de 
200 a 300 membros. 

Membros do grupo têm sido condenados por 
tráfico de narcóticos-e assassimio. ' 

      

presentes cantavam hinos religiosos € canções 
patrióticas. 

Mais tarde, Gandhi, a sua família e vários 
dignitários observaram dois minutos de silêncio 
no jardim da antiga casa de Indira onde guarda- 
-costas sikh a assassinaram em 31 de Outubro de 
1984. 

A homenagem e um recital de música foram 
transmitidos pela televisão para toda a Índia, 
como parte do «Dia da Consagração à Unidade 
Nacional». 

Desde que sucedeu à sua mãe, Gandhi as 
sinou um pacto de paz com moderados sikh mas 
não conseguiu conter a violência no Estado do 
Punjab, no norte da Índia, onde extremistas lutam 
por uma pátria independente sikh. 

Nas últimas 24 horas, extremistas mataram 
seis pessoas no Punjab, incluindo três que foram 
abatidas durante o maior assalto perpetrado por 
activistas sikh a um banco desde ha cinco anos, o 
qual rendeu 2,2 milhões de rupias (mais de 20 mil 
contos) — revelou a polícia. 

Entretanto, uma comissão governamental de 
inquérito à tentativa de assassínio de Rajiv 
Gandhi, levada a cabo no princípio de Outubro 
por um sikh chamado Karamjit Singh, apresentou 
ontem o seu relatório ao Executivo, mas não se 
sabe se as suas conclusões serão divulgadas ao 
público. 

Os resultados de um inquérito ao assassínio 
de Indira Gandhi foram mantidos em segredo 
pelo Governo, alegando questoes de segurança 
naciorial: A
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ORI VIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, au- 
mentando gradualmente a nebulosidade nas regiões 

do norte, a partir da tarde. Vento geralmente iraco. 
Neblinas ou nevoeiros durante a madrugada e manhã. 

   
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (18/5) — Viana do Castelo (22/9) — Vila Real 
(18/7) — Porto (20/9) — Penhas Douradas 
(15/7) — Coimbra (22/11) — Cabo Carvoeiro (18/16) — 

Castelo Branco (22/11) — Portalegre (21/12) — Lisboa 
(22/12) — Évora (23/9) — Beja (24/7) — Faro (22/11) — 
Sagres (19/12) — Ponta Delgada (22/16) — Funchal 

(23/17) 

SOL — Nascimento às 7.04, Ocaso às 17.33. 

LUA — Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova, 
às Ghoras e 2 minutos de amanhã. Chuva. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.01 e 14.16. 
-Baixa-Mar às 7.52 e 20.13. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.48e 14.03. 
Baixa-Mar às 7.52 e 20.16. 

a 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 31/10/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

            

    

    

  

   

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

África do Sul ... isso 46560 52860 
Alemanha Ocidental 72855 73485 
Áustria 10825 10845 
Bélgica 3529 3850 
Brasil .. 4800 6325 
Canadá n 107550 * 109850 

Canadá notas maiores Rae seniores, 

Dinamarca 19525 19565 
Espanha .. 18055 1817 

EU.A, notas de 162... 149855 153800 

E.U.A. notas maiores . da and LRC 
Finlândia 29580 30840 

França . 22820 22380 

Holanda 64815 65815 

Irianda . 198850 202850 
Itália s095 sto 

Japão s875 5925 
Noruega 19885 20835 

Reino Unido . 210800 214800 

Suécia . 21820 21870 

Suiça .... 87850 88875 

Venezuela é 6825 7825 

Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Ases Indo- 
aee: Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
1.30. 

Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Sangue por e». 
Para-Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sloane — A Revolta 
do Herói». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 
21.45 — «Não Mudes de Mão». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Regresso ao 
Futuro». Para Maiores de 6 anos. As 21.30 — 
Cine Cefas — «A Arma de Fogo». Para Maiores 
de 18 anos. As 15 e 21. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Dia a Casa Vem Abaixo». 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.45 — 
Caracas (62408) — «Baby — O Segredo da 
Floresta». Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 
21.45. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Caixinha 
de Surpresas». Para Maiores de 6 anos. Às 11. 
«Ases Indomáveis». Para Maiores de 12 anos. 
As 15.30€ 21,30. 

Avenida (23343) — Encerrado. 

Estúdio Oita (29249) — «Sangue Por Sangue» 
Para Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Sloane — A Revolta 
do Herói». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 

21.45 — «Não Mudes de Mão». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 
AGUEDA —S. Pedro (62837) — «Regresso ao 
Pe Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 
1.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Dia a Casa Vem Abaixo». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.45 — 
Caracas (62408) — «A Minha Professora». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.45. 

FARMACIAS 
HOJE 

AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 

ANADIA — Julio Maia (52924) e Bastos, 
Sangalhos. : 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 

ILHAVO — Senos e Morais, Gafanha da Nazar 
(361817). 
MEALHADA — Miranda Suc (22166) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226) e 
Resende, Válega (53073). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447) 

TELEFONES 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragas ...,.,,.:.::- 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto , 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PR 

Policia Judiciaria 
Serviços Municipalizados 
=DIÁRIO DE AVEIRO- 

   
   
   

   RGÊNCIA 
A iz 

+ 22333-235 122 

  

Turismo 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios 62591 
Hospital 62075 
EDP 63557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados (Avurias) 62229 
Delegação do - Diario de Aveiro- 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .... e2122 
Hospitahs- comeco cootasaio basta 62 133/4/6º = 

ILHAVO — Diniz Gomes (322885) e Ribau, 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucilia 
Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) e 
Lopes Rodrigues, Suc, Válega (53364). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

    EDER Sassosscectretesrmmaqeissteçõno vs 6851/72 

Serviços Municipalizados «. 62762 
GNR rp ae sas Eee 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntarios ............c... s2122 

Hospital .... . SB133/4/S]6 

EDP. S2047/8 

GNR +» 52629 

PSP a 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios ( Arrifana) Biz 

Hospital 22133/4/6 
EDP... 27017189 

GNR 

  

PSP 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR 
Psp 

32122-2157 

32451 
32022 

SÁBADO, 1 DE NOVEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.45 — Missa do Dia de Todos os Santos 
1.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
18.15 — A Super Avozinha 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.45 — Faz de Conta 
22.30 — Dinastia — Cláudia vai para casa dos 

Carringhton para convalescer do tiro 
que apanhara. Entretanto as coisas para 

aa 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Eucaristia Dominical 
10.00 — Linhas de Pesca 
10.30 — TV Rural 
11.00 — Juventude e Família 
12.00 — 70x7 
12.30 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música; 

As Irmãs Chadwick; Arco Iris; Pri- 
meira Matinée (Veneno de Cobra); In- 
formação Desportiva; Amigos Disney 
e Espaço (3.º episódio). 

20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades 
21.15 — Coração (3.º episódio) 
22.00 — Tudo é Espectáculo — «Gala Real 

Britânica» 
23.00 — Desporto 
00.05 — Dizem os Astros 

RTP-2 
12.30 — Abertura e Magazine «Madeira» 
13.00 — Caminhos 
13.15 — Música na América 
13.45 — Um Dia na Vida de... 
14.20 — Deslizes da TV 
15.20 — O Novo Pacífico (último episódio) 

RCC. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CiURE 

PROGRAMA 

6.45 — Aoertura 
740 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

  

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Fimal 

    

      

  

     

    

    

   
   

   
    

    
   

   

o lado de Steven não irão correr my 
bem. 

23.30 — Pela Noite Dentro — «O Tigre go 
Escanapur». 7 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos não Contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
14.05 — Os Pratos da Balança 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu sa 
20.00 — Europa TV— Eurocinema. | 
22.00 — 01 Magazine de Informática q 
22.15 — Concordo ou Talvez Não — Um 

Criança Diferente». a 
23.30 — Vídeo Clube = 

      

   

  

    
      

        

                    

         

  

   

    

    

     

     

16.30 — Fantasia e Realidade : 
17.00 — A Vida à Volta (O Novo Mundo 

Selvagem) “ 
17.30 — Hill Street 
18.30 — As Vagas do Tempo Ê 
19.00 — Hóquei em Patins — Campeonato Ey- 

ropeu de Juniores — directamente 
Anadia. 

20.00 — Entrada Livre 
29.30 — O Mundo é um Palco , 4 
21.30 — As Fontes do Som % 
22.00 — Cine Clube — Ciclo Hitchcock — 

Mentira 

RA LAOA EEE O) 

HOJE 

Avanca (Estarreja), Arada (Ovar), 
-Macinhata do Vouga (Águeda), Águeda, 
bergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Vell 
Anadia, Oliveira do Bairro, S. Joao da Madeira, 
Sever do Vouga, Vagos, Vila da Feira, Paços 
Brandão e Mealhada. E 

AMANHÃ 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vi 
Fermentelos (Águeda), Cacia, Canedo ( 

Paços de Brandão (Feira).    

Efemérides — o que tem acontecido a 1 de Novembro         

     
    

   

Principais acontecimentos registados 
no dia 1 de Novembro, Dia de Todos os 
Santos: 

1431 — Morre o Condestável português, D. 
Nuno Álvares Pereira, herói da Ba- 
talha de Aljubarrota. 

1509 — As pinturas efectuadas por Miguel 
Ângelo no teto da Capela Sistina 
(Vaticano) são exibidas pela primei- 
ra vez. 

1755 — Um violento sismo destrói parcial- 
mente Lisboa, causando cerca de 60 
mil mortos. 

1856 — Eclode a guerra entre a Grã-Breta- 
nha e a Pérsia, depois de os persas 
terem ocupado Horak. 

1945 — As autoridades britânicas anunciam 
que tudo indica que o dirigente nazi 
Adolfo Hitler se suicidou no seu 
«bunker» de Berlim. 

1952 — Os EUA fazem explodir a sua 
primeira bomba de hidrogéneo 
(bomba «H>»), numa experiênica 
executada nas Ilhas Marshall. 

1956 — Na Índia, entra em vigor a acta da 
reorganização dos Estados. 

— A Jordânia proibe a utilização das 
duas bases da Força Aérea nas 
operação contra o Egipto. 

1961 — Morrem 85 pessoas no decurso de 
manifestações nacionalistas na 
Argélia. 

1963 — O Presidente do Vietname do Sul, 
Ngo Dinh Diem, é assassinado no 
decurso de um golpe militar. 

1971 — Morrem 141 pessoas, na sequência 
de um incêndio ocorrido numa 
«boite» situada em Laurent-du- 
-Point, França. 

1975 — Tropas chinesas montam uma em- 
boscada a uma patrulha de segu- 
rança indiana, na fronteira norte da 
Índia, matando quatro militares, no   

primeiro incidente fronteiriço em 
oito anos. “2 

1977 — A polícia holandesa anuncia a li) 
bertação do milionário Maurits Cas 
ransa, raptado há dois dias. É | 

1979 — O Exército, sob o comando do! 
coronel Alberto Pusch, executa um) 
golpe de estado na Bolívia, dermus 
bando o Presidente Walter Guevara, 
Arze, no poder desde Agosto. || 

1982 — O Primeiro-Ministro indiano, Indirá | 
Gandhi, e o Presidente do Paqui: 
Zia al-Awh elaboram, um p 
destinado a restabelecer as relaçô 
de amizade entre os dois países. 

1983 — A Assembleia Geral das Naçô 
Unidas acrescenta a crise de Gras 
nada à sua agenda de trabalhos, 
sequência do veto dos EUA a ] 
resolução do Conselho de Seguranç 
apelando' à retirada das tropas. 
invasoras. 

1984 — Morre Eduardo de Filippo, 84 anos) 
o mais famoso actor e dramaturgo 
italiano. 3 

— Milhares de polacos prestam & 
últimas homenagens ao padre Je! 
Popieluszko, assassinado por ponta 
cias de Varsóvia. , 

— Pelo menos 110 pessoas morrem “5 
cerca de mil ficam feridas na onda 
confrontos entre hindus e sikhs oco 
ridos em toda a Índia em retaliação 
pelo assassínio da Primeira-Minist) 
tra, Indira Gandhi. 

O Governo holandês anunci: 
aceite instalação no solo do país 48 
misseis nucleares «Cruise». 3 

Este é o tricentésimo dia do ano. Falta 
60 dias para o termo de 1986. e . 

Pensamento do dia: «Não é a força fisiã) 
que falta às pessoas, mas sim a força 
vontade». — Victor Hugo (1802-1885) 
escritor francês. 

  

     

     

   

  

     
     

    

    
  

  

1985 — ter | 

     

  

 



  

   

   
    

    

   
smo masculino suíço está a ser gra- 
mente lascada numa altura em que o 

s está a abolir para as raparigas a 
toriedade das aulas de tarefas 

: - Zurique, o maior cantão da 
ça, foi o último a abolir a prática 
eriormente generalizada de preparar 
iparigas em escolas especiais para se 

m boas donas de casa. 

  

     

      

     

  

     

   

   

    

  

   

  

pessoas que votaram em Zurique, apro- 
am O levantamento de uma disposição, 
indo a qual todas as estudantes deviam 

ntar durante várias semanas «mais educa- 
tarefas domésticas, depois de termi- 

a escola c antes de atingirem os 20 anos. 
ualmente os rapazes, assim como as 

terão aulas de lavores, cozinha e 
m, no âmbito da sua formação edu- 

base. 

      
     

   

RIO DE AVEIRO sásADO, 1 DE NOVEMBRO 1986 

Zurique determinou a obrigatoriedade das 
aulas de trabalhos domésticos em 1931 e a 
maioria dos outros cantões têm leis semelhantes. 

Mas em 1981, dez anos depois de as mulheres 
suiças terem recebido permissão para votar nas 
eleições federais, um referendo nacional consa- 
grou à igualdade de direitos da mulher na Cons- 
tituição e deu o toque de finados em relação às 
aulas de trabalhos domésticos. 

«Já é mais do que tempo de as aulas obri- 
gatórias desaparecerem, não só por causa da 
injustiça entre rapazes e rapárigas mas, acima de 
tudo, devido à alteração na realização das tarefas 
caseiras», escreveu a jornalista Eva Maria Borer, 
no semanário «Zuri-Woche». 

Acrescentou que muitas pessoas agora vivem 
sós e que em muitos casais ambos os cônjuges são 
empregados, pelo que a tradição de preparar a 
ne para desempenhar as tarefas domésticas 
para os maridos que trabalham fora, tornou-se 
obsoleta. 

A educação é controlada pelos 26 cantões 

GERAL õ E RR A ESTES SP em 

olpe no chauvinismo masculino suíço 

suíços. Três deles, os de Uri, Obwalden e 
Schoffhause, têm ainda que ver-se livres das 
aulas obrigatórias. 

Em Zurique, as aulas serão gradualmente 
suspensas à medida que são introduzidos novos 
cursos em escolas normais. 

Actualmente as estudantes em Zurique fre- 
quentam estabelecimentos, como a escola de 
Economia Doméstica, onde são ministrados 
cursos com a duração média de três a oito 
semanas. Cerca de 2 500 alunas frequentam 
anualmente o estabelecimento. 

«A nossa escola é muito progressista», afirma 
a directora Erika Welti. 

«Não lhes ensinamos apenas à cozinhar e a 
coser. Aprendem nutrição, como gerir um 
orçamento, como fazer compras, como reparar e 
reciclar artigos — tudo o que é necessário para 
criar um ambiente no qual os seres humanos se 
sintam bem». 

Os rapazes têm também já à sua disposição 
cursos, em sistema voluntário, mas relativamente 

    

  

    S 
ucos assistem aos mesmos, afirmou à doutor 
elti. 
Durante uma tarde há pouco tempo raparigas 

de 16 anos — bastante maquilhadas e com roupas 
ao estilo punk contrastantes com a imagem da 
antiga «dona-de-casa» suíça — aprenderam a 
cozer o pão. 

Numa outra aula, com alunas de 18 anos, as 
raparigas estavam a aprender a pôr a mesa para o 
jantar. 

«As aulas obrigatórias sao uma boa ideia. 
mas os rapazes também deviam ser obrigados à 
assistir», disse uma das alunas com L6 anos. 

E isto será o que acontecerá no futuro. 
A partir do próximo ano, os alunos de ambos 

Os sexos frequentarão cursos básicos de trabalhos 
domésticos nas suas próprias escolas. 

Beatrice Grotzer, funcionária do Ministério 
da Educação, declarou que muitas escolas de 
Zurique têm já à disposição desde o ano passado 
aulas mistas sobre temas como tricot e crochet 
para alunos com oito anos. 

  

    

     

     

    

    

     

    

   

   

   

   
   

  

internacionais 
pis funcionários do Consulado de 

em Paris encontram-se detidos 
acusação de terem desviado pas- 
fes portugueses em branco. 

Os dois indivíduos, detidos desde há 
Is semanas, chamar-se-iam Joaquim 

de Oliveira Veiga e Carlos Alberto 
à Rodrigues, disse uma fonte da 

à francesa. 

- Segundo a mesma fonte, considera-se 
Sível que no âmbito do inquérito em 

liso venham à ser chamados a depor 
tros funcionários do mesmo concelho. 

residência de Oliveira Veiga a 
ia francesa teria encontrado igual- 
dinheiro falso. 

Jassaportes portugueses falsos 
m mãos de terroristas 

Foram detidos igualmente vários in- 
divíduos de nacionalidade francesa, que 
eram quem falsificava os passaportes 
portugueses em branco que lhes eram 
fornecidos pelos referidos funcionários. 

Segundo ainda a polícia francesa, 
todos os passaportes falsos encontrados 
até agora encontravam-se na posse de 
indivíduos árabes, turcos, ou espanhóis. 

Além dos passaportes, teriam sido 
igualmente roubados atestações de resi- 
dencia, destinadas à legalização em 
França de automóveis trazidos do estran- 
geiro. Essa legalização encontra-se 
bastante facilitada para os cidadãos de 
países membros da CEE, como é o caso 
dos portugueses. 
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Fentenário da Ponte D. Luís | que liga o 
Waia foi ontem assinalado durante uma 

ida Que contou com à presença do pre- 
Câmara Municipal do Porto. 

: áCto representa um abraço entre dois 
p 7 due cada vez mais estão unidos na 

lades das suas 
disse Fernando Cabral. 

o Estiveram presentes os presidentes 
é edilidades. bem como o governador     

“onte D. Luís I fez ontem 100 anos 

  

       e =a 

  

     
   

civil do Porto e ainda diversas personalidades 
civis, militares e religiosas. 

A construção da Ponte D. Luis | demorou 
cerca de seis anos e foi adjudicada pela Sociedade 
Willbroeck, de Bruxelas, pela quantia de 369 
contos, tendo como director da sua consirução, 
Artur Maury. 

Durante a cerimónia foram descerradas duas   

MIA 

  

— Um agente do Departamento Antidrogas vigia um monte de caixas com cocaina 
pura, apreendida num contentor proveniente da Venezuela. Iaictoto Reutei/NP = «Diário de Aveiron 

Cavaco Silva: 
«Um homem que merece 
ser conhecido em França» 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva defendeu, numa en- 
trevista à revista trimestral francesa « Politique International» 
que a população de Timor Oriental tem direito a autode- 
terminação e garantiu que Portugal se baterá para que esse 

  placas alusivas à efeméride 

direito lhe seja reconhecido. 
A entrevista, feita pelo jornalista Jean- 

-Jacques Lafaye, ocupa 19 páginas do número de 
Outono da revista especializada francesa. O autor 
da entrevista defende na introdução que «Cavaco 
Silva é um homem que merece ser melhor conhe- 
cido em França». 

A pergunta inicial de se ele se considerava um 
tecnocrata, o Primeiro-Ministro respondeu que se 
o chamavam de tecnocrata era porque, no fundo, 
ele era o primeiro dirigente de partido português 
que não era advogado. 

Para o Primeiro-Ministro portugués, as prio- 
ridades do seu Governo são o modernizar o país e 
ao mesmo tempo promover a livre empresa. 

Cavaco Silva abordou sucessivamente os pro- 
blemas da social democracia e dos sindicatos, e 
quando lhe foi pedida a opinião sobre o regime 
salazarista, respondeu que «Salazar cometeu o 
grande erro de querer a todo o custo manter-se no 
poder», 

«Se ele tivesse tido a sabedoria de se retirar a 
tempo, ele teria ficado na lembrança dos por- 
tugueses como um grande homem». 

O terrorismo internacional foi objecto de duas 
perguntas, é Cavaco Silva sublinhou que, se o 
comunismo podia sobreviver e mesmo desen- 
volver-se em clima de terrorismo, o mundo oci- 

dental por seu lado encontrava-se melhor pre- 
parado para provar a sua superioridade num clima 
de paz do que num clima de guerra. 

Noutro passo da entrevista, o Chefe do Go- 
vero português definiu a descolonização por- 
tuguesa como «uma acumulação de erros». 

«Nós abandonámos rapidamente demais às 
nossas antigas colónias — considerou — quando 
era preciso ter agido de forma a que os portu- 
gueses pudessem ter lá ficado ainda». 

«Nessa altura, o Exército e o Conselho da 
Revolução não eram capazes de impedir a de: 
sordem, e sobretudo, o Partido Comunista fazia 
tudo para acentuar essa desordem e essa ins- 
tabilidade que serviam os interesses soviéticos 
em Africa», sublinhou. 

Para o Primeiro-Ministro, Portugal era um 
Pais mal compreendido. 

“Durante cinquenta anbos, virámos as costas 
à Europa é o mundo exterior não viu de Portugal 
senão os aspectos negativi 

«Mais recentemente, as consequências da re- 
volução aumentaram ainda mais essa im: 
pouco lisongeira. Nós desejámos hoje apag 
definitivamente em proveito duma 
justa», concluiu o Primeiro-Ministro 
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(Da 1.º página) 

Um público entusiástico apoiou ontem a 
Selecção Portuguesa, aliás, como o tem feito de 
todas as vezes que a equipa nacional tem jogado. 
O Pavilhão dos Desportos de Anadia tem sido o 
centro das atenções, registando, em todas as 
jornadas, a presença de muita gente. 

Depois do Portugal-ltália, que decorria no 
momento em que a presente edição encerrava, o 
dia de hoje é marcado, da parte da manhã, pela 
realização de outro bom jogo: Itália-Espanha. A 
Selecção Italiana é assim submetida, em duas 
jornadas consecutivas, a um amplo esforço. 

Saliente-se que as cerca de 5 mil pessoas que 
esgotavam a lotação do Pavilhão da Anadia não 
iriam dar por desperdiçado o seu tempo, uma vez 
que estavam em confronto duas das candidatas ao 
titulo europeu de Hóquei em Patins (Juniores): 
Portugal e Itálias 

PORTUGAL JOGA MAIS CALMO 

A Selecção Portuguesa ultrapassou na 3.º 
Jornada do Campeonato Europeu de Hóquei em 
Patins (Juniores) um obstáculo chamado REA, 
para ontem enfrentar um mais dificil: a Itália. 

A equipa portuguesa e a italiana cumpriram 
as suas tarefas, ao obterem a vitória sobre a 
Alemanha Federal e a França, respectivamente. 

Os transalpinos actuaram como nos dois 
jogos anteriores, com muita velocidade, reve- 
lando um forte entrosamento e esquemas pré- 
-concebidos. 

Por outro lado, os portugueses apresentaram- 
-se frente à Alemanha com um jogo mais calmo e 
mais seguro, sem ficarem dependentes do ad- 
versário. 

Na Selecção Nacional há a registar uma 
baixa. A impossibilidade de o n.º 2, José Júlio, 
continuar neste campeonato devido a uma lesão 
muscular sofrida no jogo contra a Inglaterra, no 
qual esta equipa utilizou alguma violência. 

Apesar de continuar no grupo dos primeiros 
classificados, a Selecção Espanhola desiludiu no 
jogo com a Holanda. Venceu pela margem tan- 
gencial, 1-0, por falta de concretização e rapidez. 
Os espanhóis chegaram mesmo a utilizar, na 

parte final do encontro, um sistema «antijogo», 
de retenção da bola, o que mereceu a contestação 
de todo o público presente. 

A Inglaterra foi a grande derrotada da 3.º 
Jornada ao perder frente à Suíça, por 10-2. 
Recorde-se que na jornada anterior a equipa 
inglesa foi vencida por Portugal, por 11-1. 

(Orig rA Deo o a iN£O 
HOJE 

ANDEBOL 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Monte-Oleiros, às 16 horas; Sanjoanense-Quimigal, 
às 18 horas. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Sanjoanense-Anadia: GICA-Esgueira; Algés e 
Águeda-liiabum; Galitos B-Ovarense, todos às 16 
horas; Sangalhos-Beira Mar; Galitos A-ARCA, ambos às 
17.30 horas. 

Campeonato Regional | 
de Juniores Masculinos 

Esgueira-Galitos, Beira Mar-Sanjoanense; GICA- 
-Ovarense, todos às 11 horas. 

«TAÇA DE PORTUGAL» 

Beira Mar-Benfica, às 18 horas; Ovarense-San- 
joanense; liliabum-Gin, Figueirense, ambos às 21 horas. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional de Juniores 

Zona Centro — Série-C 

U. Coimbra-Covilhã, as 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Zona Norte — Série-B 

Feirense-Mangualde, às 11 horas; Naval-Estação, 

às 15 horas. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

vAlba-FIDEC; Arrifanense-Tarei, ambos às 15 horas. — 

DESPORTO 

Campeonato Europeu de Hóquei em Patins (Juniores) 

A equipa francesa, a par da inglesa, ainda não 
conseguiram, até anteontem, nenhuma vitória. 

No grupo intermédio da classificação encon- 
travam-se as Selecções da Alemanha, Suiça e 
Holanda, com uma vitória cada e duas derrotas. 

Saliente-se que nas três jornadas disputadas 
deste XXV Campeonato Europeu de Hóquei em 
Patins, em Juniores, ainda não se verificaram 
empates. 

O dia de ontem foi decisivo para as Selecções 
de Portugal e da Itália, pois jogaram, a partir das 
22 horas, entre si, pelo que o nosso comentário 
não comporta o resultado. Ê 

A Espanha enfrentou a França, obstáculo que 
devia ultrapassar se conseguisse imprimir maior 
velocidade ao seu jogo e soluções atacantes. 

RFA-Inglaterra e Suiça-Holanda foram os 
restantes jogos da 4.º Jornada. 

3.º Jornada (30/10) 

  

   
Suiça-Inglaterra . 10-2 
Espanha-Holanda 1-0 
Portugal-Alemanha 3-1 
França-ltália 2-8 

  

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
(após a 3.º Jornada) 
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Melhores marcadores: 

1.º — Eduardo Pinheiro (Portugal) — 8 golos 
2.º — Massimo Nava (Itália) — 7 
3.º — Michel Bruhin (Suiça) — 6 
4.º — German Polo (Espanha) — 4 
5.º — Enrico Maniotti (Itália) — 4 
6.º — Francesco Amato (Itália) — 4 
7.º — Rui Lopes (Portugal) — 3 
8.º — Pedro Alves (Portugal) — 3 
9.º — Thierry Liard (Suiça) — 3 

10.º — Stefan Schmidt (Alemanha) — 3 

  

Os outros aspectos do Campeonato 

Os participantes no XXV Campeonato 
Europeu de Hóquei em Patins, de Juniores, 
que decorre até amanhã em Anadia, têm 
tomado contacto com a actividade vitivinícola 
daquela vila e da região da Bairrada. 

As oito equipas participantes visitaram, 
respectivamente, as Caves Aliança, Borlido, 

Império, Montanha, Monte Crasto, $. Do- 
mingos, S. João e Vice-Rei. 

Hoje, pelas 15 horas, todos os que estão 
ligados à este Campeonato podem estar pre- 
sentes numa prova de vinhos, que se realiza na 
Estação Vitivinicola da Beira Litoral, em 
Anadia. 

A equipa organizadora deste Europeu tem 
arrecadado apenas vitórias. Todos os aspectos 
tém sido previstos e não há falhas a assinalar. 

Os jornalistas têm ao seu dispor uma sala 
de imprensa, com máquinas de escrever à 
disposição, telex, telecópia e telefones. 

As Caves Montanha equiparam um bar, 
onde põem à disposição, gratuitamente, as 

  

Campeonato Distrital de Juvenis 

Espinho-Paivense, às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Anadia-Beira Mar, às 15.30 horas; Águeda-Oliveira 
do Bairro, às 15 horas. 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Guimarães-Chaves, às 15 horas; Benfica-Rio Ave, às 
21 horas. 

AMANHÃ 

ANDEBOL 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

S. Bernardo-liliabum; Oliveirense-Águeda, ambos 
às 10 horas; Escapães-Int. S. Lourenço, às 10.30 horas. 

Campeonato Regional 
de Seniores Femininos 

Águeda-Quimigal, às 15 horas; S. Bernardo-Beira 
Mar, às 15.30 horas. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Regional 
de Iniciados Masculinos 

Anadia-Ovarense A, às 9 horas; Cucujães-lliabum 

B, às 10.30 horas. 

Campeonato Regional 
de Iniciados Femininos 

Anadia-ARCA, às 16 horas. 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Anadia-Sangalhos; Esgueira-Sanjoanense; ARCA- 
- -BICA; Iliabum-Galitos. A; Ovarense- Algés e Águeda, 

todos às 10.30 horas; Beira Mar-Gaelitos B, às 11 horas. dec Pigeios 

suas bebidas. 
Os CTT, nomeadamente, a parte de Tele- 

comunicações, montaram os telexes e tele- 
fones de apoio ao Campeonato e à Comu- 
nicação Social. Maria de Lurdes, nos telexes, 
e Maria Providência, nos telefones, são 
funcionárias incansáveis e atenderam todos, 
com a rapidez exigida no final de cada jogo, 
para o envio das notícias. Por gutro lado, 
Arménio Cerca, tem a seu cargo todas as li- 
gações para que as rádios façam os relatos dos 
Jogos, destacando-se a presença de muitas 
estações locais. 

A Direcção Regional de Correios do 
Centro realiza no Pavilhão dos Desportos de 
Anadia uma mostra filatélica. 

Muitos dos selos pertencem à colecção de 
Amândio Martins Couceiro. A temática ex- 
posta refere-se ao selo no desporto português, 
aos Jogos Olímpicos da Era Moderna, pro- 
moção do Desporto e Escutismo. Existem 
ainda medalhas desportivas.   

Campeonato Regional 
de Seniores Femininos 

Esgueira-llliabum; Sanjoanense-Sangalhos, ambos 
às 16 horas; Choras-ARCA, às 17.30 horas. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Elvas-Salgueiros; Farense-Académica; Marítimo- 
-Portimonense; Varzim-Belenenses; Porto-Sporting: 
Boavista-Braga, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série-C 

Tabuense-Tondeia; Oliveirense-Naval; Luso-Gou- 
veia; O. Bairro-Marialvas; Seia-Anadia; Belmonte-Mea- 
lhada; Santacomba-Oliveirinha; V. Benfica-O!. Hospital. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Beira Mar-Anadia; Guarda-Seia; Repesenses-Ac. 
Viseu; O, Hospital-Águeda; U. Coimbra-Covilhã. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Sanjoanense-Marrazes: Académica-Guarda; Lou- 
rosa-Repesenses; Feirense-Mangualde; Porto-U. 
Coimbra, às 10.30 horas. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Zona Norte 

Fiães-Cucujães; Milheiroense-Carregosense; Fa- 
joes-S. Roque; Cortegaça-Esmoriz; Sanjoanense-P 
Brandão; Bustelo-Avanca; Valecambrense-Lobão; S. 
João de Ver-Sanguedo. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Zona Norte 

Real Nogueirense-Mosteiró FC; Romariz-GD Mostei- 
rô; Guizande-Mac. Sar es; Oliveirense-Pedorido; Ar- 
goncilhe-Arouca; Soutense-Relâmpago; Caldas S. Jor- 

A UTARESSR CERTO LN 
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XXVIl CAMPEONATO EURO 
| DE HOQUEI EM PATINS: JuNoRE 
| PORTUGAL - 27 Outubro a 2 Navembro-1996 

PRÓXIMOS JOGOS: 

5.º Jornada (hoje) 

Inglaterra-França (9 horas) 
Halia-Espanha (10 horas) 
Suiça-Portugal (11 horas) 
Holanda-Alemanha (12 horas) 

6.º Jornada (hoje) 

Alemanha-ltália (18 horas) 
Portugal-Holanda (19 horas) 
França-Suiça (20 horas) 
Espanha-Inglaterra (21 horas) 

7.º Jornada (amanhã) 

Suiça-Alemanha (16 horas) 
Holanda-França (17 horas) 
Itália-Inglaterra (18 horas) 
Espanha-Portugal (19 horas) 

Zona Sul 
Pedralva-Bustos; Pinheirense-Vaguense, 

cão-Fermentelos; Gafanha-Macinhatense: : 
rense-LAAC; Valonguense-Aguinense; Qia-Nege, 
vão-Par. Bairro. 

Zona Centro 
- Torreira-Unidos; Barroca-Mourisquense; 

-Águas Boas; Beira Vouga-Recardães; Vista | 
-Mac. Cambra; Gafanha d'Aquém-Eixense; Tr 
-Murtosa. à 

Zona Sul 

Poutena-Troviscal; Barcouço-Barrô; Amoreif 
-Casal Comba; Moitense-Porte Vagos; Sosense 
Mamarrosa-Samel; Pampilhosa-Vilarinho. 

Campeonato Distrital da II D 

Zona Norte , 

Sampedrense-S. Martinho Gândara; Par. 
-Azurva; Rocas-S. V. Pereira; Talhadas-Ca 
fins-Alvarenga; V. Viçosa-Estrela Azul; Rio 
-Ribeirinhos. 

Zona Sul 
Paradela-Ajax; Monsarros-Covão do Lobo; 

-Mogofores; Azenha-Bom Sucesso; Foguei 
Arviscal-Alquerubim, todos às 15 horas. À 

Campeonato Distrital de J a 

Série-A , 

Arrifanense-P. Brandão; Lamas-Cesarens& 
-Esmojães; Gin. Arouca-Cortegaça, às 10.30 NOS 

Campeonato Distrital de Ini 

Zona Norte , 
Paivense-Cortegaça: Argoncilhe-Feirensês po 

dão-Espinho; Arada-Rio Meão. j 

Zona Centro 

Avanca-Murtoense; Estarreja-Sanjoanenses * 
-Bustelo 

Zona Sul 

Gafanha-Alba; S. Jacinto-Aguinense, 25 
horas. a Reset sn Pra 
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e SENHORA, honesta, e CANON — Fotocopiado- e ALTARTE — Decoradores. 
oferece-se, para qualquer res — Rus Capitão Sousa Telef. 21101 — Aveiro. 

serviço. Telefone 93843 — Pizarro, 23 — Aveiro. 

Aveiro. 

ENO, vende-se, e SECRETÁRIA correspon- 
- Telef. 25632 — dente, oferece-se. 10 anos 

experiência. 

e OURIVESARIA BRANCO 
e MATERIAIS DE CONS- — Toief, 25524 — S. Ber- 
TRUÇÃO — Armaro, td".  nardo, 
Rua Dr. Barbosa Maga- 
lhães, 22 — Aveiro. 

   

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

Francês, 
Inglês, Espanhol. Telefone 
721244 — Aveiro. e REUMATIOL — Centro 

Dietético. Telef. 792372 — e SALÃO ROMA — Cabelei- 
Vagos. reira — Telef. 28589 — 

Aveiro. 

, desde 2.500 
elef. 21434 — Aveiro. 

e LENTES DE CONTACTO 
— OQculista Gonçalves — 
Telef. 321862 — Ilhavo. 

  

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cônego Maia — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

AS, vendem-se. é GELEIA MILHO — Centro 
25464 — Aveiro. Dietético Girassol — Aveiro. 

      

JA, / 110 m2, vende-se, q FIOS DE TRICOTAR — 
jida Central (óptima jobrilã — Rua Agostinho 
E Pinheiro, 6— Aveiro. 

361795 — 
* TALHO ANTÔNIO ROCHA 

— Telef. 22024 — Aveiro. 
e SAPATARIA ANGEL — 

Rua Combatentes G. Guerra, 
21— Aveiro. 

e ISOLAMENTOS TERMO- 
LAR — Jercar — Telefone 
361255 — Gafanha da 

e CHURRASQUEIRA «A 
arm montana, SALINA» — Visite-s — 
4 quartos, 3 WC, Nazaré. Aveiro. 

pptinca. Bompreço. SE » CAFÉ MIMO — S, Bomar- 
91782—Fermelê. ca pNES-— João Rocha — * CONSTRUÇÃO CIVIL — do—Telof. 24950 — Aveiro. 

Rua José Estêvão, 16 — Acabamentos/pimturas. 

Telefone 29487 — 8. Ber- o STAND VELOMOTORES 
á — Motorizadas — Telef. 

e REPARAÇÕES de oloctro- 29359 S. Bernardo. 
domésticos — Telef. 29637 

— Solposto. 

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. é 

e DAVID/ESTOFOS/REPA-  * EL RINCON — Encerra aos 
RAÇÕES — Telet 94803— — sábados — Telef. 24626 — 
Quintãs — Costa do Valado Aveiro. 
— Aveiro, 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e RIARTE — Estofos/Decora- * GINÁSIO AVENIDA — 
ções. RuaClubedosGalitos, Karaté — Av. Dr. Lourenço 
25-— Telef. 26555 — Aveiro. Peixinho, 96-D, 4.º — Aveiro. 

Aveiro. 

e VELHARIAS — Moldartis 
— Rua Marmotos, 66 (à Praça 
do Peixe) — Aveiro. AMENTO MOB! 

T1%T2, precisa-se 

rra. Pessos SÓ- e OS PARA TRICOTAR 
a ao «Diário de «CORILA» — Centro 

by ao n.º 144. Comercial Oita, Loja 322 — 
Aveiro 

      

  

   
   

    

   
   

      

   

    

* COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação. 
Rua Eng. Von Haff, 29-1.º — 
Telef. 27360 — Aveiro. 

ÉM, aluga-se, Rua 
a Veloso. Telef. e VIDRO ANTI-REFLEXO 
ueda. — Vidraria Almeida — 

Aveiro. 

MÓVEIS — Tavares e Isi- 
e CANÁRIOS DE RAÇA — dro— Aradas. 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

AM-SE MAQUE- CPO 
— Telei. 20685 (noite) e TV VÍDEO — Al Capone — 

ro. lihavo. 

| PALAVRAS CRUZADAS 
parabéns!. 8 — Estava aqui dentro; o que 
procuram obter os estudantes de Coimbra. 9 
— Por muito que seja, acaba sempre; eram 

+ muitos números, mas tirou-se um. 10 — 

na Estão relacionadas com a soda. || — O que se 

  

k PROBLEMA N.' 406 

  

   

          

   

              

    

    

       

  

    

      
       
       

      
    
    

    
    
    
    

    
    
        
    
    

      

      

deve fazer às cartas, antes de se deitarem nos 
marcos do correio. 

| VERTICAIS — | — Às vezes são «boatos da 

| reacção». 2 — Es 

  

Mulheres assim são molengas; vias menos 

cinco. 4 — Municipais há muitas; calos não 

há cá!. 5 — Vem dos Açores; a primeira parte 

do dedo. 6 — Dos pés para a cabeça ou da 
cabeça aos pés — são as mesmas mulheres, 

tem tantos cães como o livro de fiados de um 

* merceeiro antigo. 7 — Fez política; na rua 

passa cada uma! 8 — Dizem que é doce; não 

se deve fazer às pessoas com quem se fala. 9 

— O começo da sorte; cada folha tem dois. 10 

— Há homens que ficam assim na fronteira 
por o passaporte não estar em ordem. 11 — 

São os momentos felizes de muitas pessoas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 406 

“UVIAS — SVOICOS — SOUAN 
— IVAN — SOANNVID — IVS — OQVIOD 
—S — 4y — Uriva — SYSVI — VI 
—S— SVAV IO — UTI — SVNYNVE — 
“OS — AVINOd — SVAVNVWN — IVSVO 

  

ORIZONTAIS — | — Marido e mulher 
mam um. 2 — De bois há muitas. 3 — 

aqui não falta; acaba o horror. 4 — Na 
da Madeira há muitas; roer sem nada. 5 

Rezaras é mesmo assim; o centro da batata. 
6 — Há muita falta delas; o que fazem as 

lhas. 7 — Pode ser liquido; se é bem... 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO-. 
publicando anúncios nesta secção. o leitor poderá proceder de uma 
dus formas seguintes: 

1 — Dinigir-se ao «Diario de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. 96-1.º B. 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
temapagar. 
Se, no entanto. o leitor pretender publicar um númerc 
superior de palavras, pagará apenas 15500 por cada 
palavra além das cinco. 
O leitor mete num envelope .o texto que quer ver publicado, 

Juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
Primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

morada indicada. 
Ste Caso, se c texto exceder as cinco palavras juntara tantos selos 

(x) quantas as palav mais. 

NOTA: Todas as indicações 
“ Telefone......... atoa acceça on.» Quan dás: ...7i, 
Contam apenas como uma palavra 

  
  

   

  

    

      

“SOPA RICA DE TOMATE 

e REPARAÇÃO DE AUTO- | | 

750 g de tomates 
2colheres de natas 
2 de manteiga 
a 

4 colheres de tapioca ou 25 g de 
aletria 
Tgema de ovo 
11/2 de água 
Pimenta 

Tiram-se as peles e graínhas aos toma- 
tes, apertam-se ligeiramente para perderem 
a água, pôem-se num tacho com a manteiga, 
sal e a pimenta suficiente, e deixam-se 
apurar meia hora, com o tacho tapado. 

ÁRBITROS PARA OS DISTRITAIS 

Numa semana em que há paragem na Il Divisão 
Nacional, de novo os árbitros mais qualificados da 
A.F.A, são «aproveitados» para dirigir os encontros 
mais importantes dos distritais. 

As nomeações desta semana são as seguintes: 

| Divisão 
ZONA NORTE 

Fiães-Cucujães e António F. da Costa 
Arrifanense-Tarei e Raul Ribeiro 

Milheiroense-Carregosense e José Pereira de Sousa 
Fajões-S. Roque e Fernando Correia Dias 

Cortegaça-Esmoriz e Carlos A. Oliveira 
Sanjoanense-P. Brandão e Joaquim Grilo 

Bustelo-Avanca e Ângelo Santos 
Valecambrense-Lobão e Martinho Cândido 

S. João de Ver-Sanguedo e Mário Rocha 

ZONA SUL 

Pedralva-Bustos e Manuel Alves Moreira 
Pinheirense-Vaguense e Henrique P. Silva 
Famalição-Fermentelos e José Lopes Carvalho 
Gafanha Macinhatense e Jaime Palma André 
Pessegueirense-LAAC e Amáândio Moura 

Alba-FIDEC e Fernando T. Silva 
Valonguense-Aguinense e Damião S. Marques 

Oia-Nege e Jaime Guedes 
Calvão-Par. do Bairro e António Almeida 

Il Divisão 
ZONA NORTE 

Real Nogueir.-Mosteirô FC e Eduardo Mota Silva 
Romariz-GD Mosteirô e João Conceição Silva 
Guizande-Mac. Saes e Armindo Pinto 
Oliveirense-Pedorido e Joaquim P. Silva 

Argoncilhe-Arouca e Américo Fer. Almeida 
Soutense-Relâmpago e Armindo Borges 

Caldas S. Jorge-Pigeiros e José Luís Brandão 

LONDRES — Um avi caça nSpitfire», da Segunda Guerra Mundial, posto à venda em 30 

de Outubro. Foram vendidas várias outras aeronaves históricas. 

Rara 7 ; Teittoto Réutsr/NP —=sDibhaidédavesro» 

Acrescenta-se a água e deixa-se ferver 20 
minutos. Passa-se tudo pelo passador e o 
puré assim obtido volta para o lume. Assim 
que ferve, junta-se-lhe a tapioca (ou aletria). 
Deixa-se ferver 20 minutos e, já fora do lume, 
juntam-se finalmente as natas e a gema de 
ovo. 

  

ZONA CENTRO 

Torredeita-Unidos e Amadeu Pinto 

Barroca-Mourisquense e Auí Pedro Santos 
Beira Ria-Águas Boas e António Silva Oliveira 

Beira Vouga-Recardães e Manuel Pereira Silva 
Vista Alegre-Mac. Cambra e Carlos Santos 
Gafanha-D' Aquém-Eixense e Manuel Costa Ferreira 

Travassô-Murtoense é Manuel J. Guimarães 

ZONA SUL 

Poutena-Troviscal e Mário Faria 
Barcouço-Barrô e Américo Costa 

Amoreirense-Casal Comba e Ramiro Pinho 
Moitense-Ponte Vagos e Domingas Sá Bastos 

Sosense-Antes e Alcino Sabença 
Mamarrosa-Samel e Joaquim Batista 

Pampilhosa-Vilarinho B.0. e José Abreu 

III Divisão 

ZONA NORTE 

Samped.-S.M. Gândara e António Santos Moura 
Par. Vouga-Azurva e César Araújo 
Rocas-S.V. Pereira e Tácito Laranjeira 
Talhadas-Canedo e F. Francisco Silva 

Sanfins-Alvarenga e Armindo Queirós 
Vila Viçosa-Estr. Azul € Aventurino Ribeiro 
Rio Meão-Ribeirinhos e Joaquim Resende 

ZONA SUL 

Univ. Aveiro-Couvelha e Auí Pedro Santos 
Paradela-Ajax e José Rui Carvalho 

Monsarros-Covão do Lobo e Joaquim Santos Dias 
Azenha-Bonsucesso e João A. Gonçalves 

Fogueira-Par. de Cima e Celestino Cardoso 
Arviscal-Alquerubim e José Barbosa Marques 
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Galiza: a maior crise 
na Espanha 
das autonomias 

A demissão de todos os membros do 
Governo autónomo da Galiza comple- 
mentou a maior crise jamais vivida na 
Espanha das autonomias. 

As divergências políticas entre os 
«conselheiros» e Fernandez Albor, pre- 
sidente da Xunta de Galícia, eram evi- 
dentes e arrastavam-se praticamente 
desde o primeiro momento, em Julho do 

ano passado, quando foram nomeados. 
Fernandez Albor, que tinha e tem 

ainda a confiança do líder conservador 
Fraga Iribarne, não conseguiu dominar 
uma situação onde as tensões intemas 
eram e são, no fundo, uma consequência 
da crise que se vive na coligação con- 
servadora a nível nacional. 

Se tudo isto não fosse suficiente, o 
presidente da Comunidade Autónoma de 
Castela e Leão, o socialista Demetrio 
Madrid, apresentou a demissão do seu 
cargo. 

Demetrio Madrid, empresário têxtil, 
é acusado de fraude na venda da sua 
empresa para poder despedir dez traba- 
lhadores sem pagar as correspondentes 
indemnizações.   

O já ex-presidente da Comunidade 
Autónoma de Castela e Leão continua a 
proclamar a sua inocência, com o apoio 
do Partido Socialista e do próprio porta- 
-voz do Governo, Javier Solana, minis- 
tro da Cultura. 

O presidente da Audiência Provincial 
de Valladolid, porém, considera que 
existem motivos suficientes para pensar 
que pode ser acusado de fraude numa 
venda. 

E disse-o publicamente aos jorna- 
listas, depois de anunciar que a caução 
para que continue em liberdade é 18.000 
pesetas. 

Entretanto, em Barcelona, o caso da 
Banca Catalana também voltou a adqui- 
rir relevo de primeira página. 

Os dois representantes do Ministério 
Público encarregados da investigação 
deste assunto consideram que tem novos 
elementos para poder processar nada 
menos que Jordi Pujol, adversário irre- 
conciliável de Felipe Gonzalez e pre- 
sidente da Generalitat da Catalunha. 

O juiz que investigava este caso, 
onde aparecem implicados numerosas 

personalidades do mundo financeiro ca- 
talão, que se reformou na semana pas- 
sada, afirmou depois de abandonar o seu 
cargo que estaria disposto a votar em 
branco no julgamento, admitindo de 
forma indirecta a inocência de Jordi 
Pujol. 

Agora, porém, surgem novas pistas e 
uma vez mais se abre a possibilidade de 
que Jordi Pujol seja processado por frau- 
de na contahilidade do banco. 

Se isto chegar a suceder, Felipe Gon- 
zalez respiraria de alívio, pois acabaria 
politicamente com o seu grande adver- 
sário. 

Mas, ao mesmo tempo, Jordi Pujol já 
conseguiu convencer os catalães de que 
estamos perante uma grande manobra 
política dos centralistas e do Governo 
Central para limitar a autonomia da 
Catalunha. 

Uma tese que uniu os catalães e 
catalnistas à volta do seu «muy hono- 
rable president». 

Vasco Lourinho (NP)     

e 

  

HAMBURGO — O francês Franck Aubert testando o novo sistema de limpeza com patins nas ruas desta cidade, enquanto os transeuntes 
mostram o seu espanto pela inovação. Teletoto Reuter/NP — «Diario ae Aveiro 

  

Cemitério er 
Cerca de 75 famílias cujo único lar 

era um cemitério, depois do sismo de 
10 de Outubro em São Salvador, fo- 
ram expulsas, soube-se ontem na ca- 
pital salvadorenha. 

As famílias expulsas disseram que 
soldados as forçaram a deixar quarta- 

    -feira os «Jardines de Recuerdos» por 
  

lar de 

Domingo ser LHa ge tedos os Santos, 
um feriado católico que as pessoas 
dedicam a visitar as campas dos fa- 
miliares. 

«O proprietário veio com um ca- 
mião cheio de soldados, disse que 
demos mau aspecto ao local», revelou 
Felipa Hidalgo Herrera, uma das pes- 
soas que ficaram sem lar. 

E ECT I E RE IE Lo RLL 

  

As famílias e os seus haveres foram 
transportados para um terreno per- 
tencente ao cemitério, no monte 
vizinho ao Bairro de San Cristobal. 

O «Jardines de Recuerdos» é um 
cemitério nos arredores da capital 
salvadorenha onde a elite do país 

          

    
      

DIÁRIO SOCIALISTA 
DA BÉLGICA FALIU 

O diário socialista belga «De Morgen» não fo 
publicado ontem depois de a administração 
declarado falência. O jornal, de expressão || 
em formato «tablóide», com 95 por cent dec | 
do Partido Socialista belga, vendia cerca de 42 mi! 
exemplares — uma tiragem moderada num kl 
pequeno e linguisticamente dividido como a Bélgica 
Com a falência do «De Morgen», resta apenas im. 
jornal socialista na Bélgica — «Le Peuples 
expressão francesa. A companhia proprietária 
«De Morgen» explicou que não conseguiu obter ge | 
70 milhões de francos necessários para mantera. 
publicação do jornal. í 4 

4 

     

  

    
   

  

       

  

      

   
    

       

  

  

CONTRACEPTIVO | 
MASCULINO à) 

DESENVOLVIDO NA CHINA | 
Cientistas chineses acabam de desenvolver um | 

«altamente eficaz» contraceptivo oral mas; 

feito a partir de óleo de algodão. Um jornal chinês; q 
hoje que a pílula terá de ser ainda aperfeiçoada; 
seus efeitos secundários antes de poder ser co 
cializada. O jornal acrescenta que a pílula 
cionária provou em 99,8 por cento dos milhares; 
testes que têm sido feitos na China desde há jp | 
anos. Este projecto tem o apoio do Governo chir 

da Fundação Rockfeller, dos Estados Unidos, ea 
Organização Mundial de Saúde. 

EUA PROPÕEM 
VENDA DE AVIÕES 
AS HONDURAS 

Os Estados Unidos propuseram a venda. á | 
aviões de combate às Honduras a fim de modemizar 
a defesa aérea deste país — anunciou, quinta-feiraa 
noite, um funcionário norte-americano que pediu 
anonimato. O funcionário acrescentou que à gor 
clusão do negócio depende do financiamento, dis: || 
ponibilidade dos aviões e treino de pilotos han] 
durenhos. Ainda segundo o mesmo funcionário 08! 
Estados Unidos deram a escolher às Honduras ente | 
o caça «F-53», de fabrico norte-americano, & 0 Ca 
«Kfir», de fabrico israelita, mas Tegucigalpa não fez | 
ainda qualquer opção. A defesa aérea hondurenha! 
depende actualmente de 12 «Super Mystere BZ, 
aviões de fabrico francês dos anos 50. 

   

  

          
    

    
     

    
     

     

       

    
   

   
       
    

     

  

PRESIDENTE MOÇAMBICANO | 
SERÁ ELEITO | 

NA PRÓXIMA SEMANA 
O Presidente da República de Moçambique 

deverá ser eleito no decurso da próxima semana, 
soube-se de uma fonte do Comité Central Ga 
FRELIMO. Está tudo pronto para que 0 
Central se reúna a partir do dia 3 de Novembid. 
Segundo a Constituição, o Chefe do Estado, quebo 
Presidente do Partido FRELIMO, é eleito pelo Comiê | 
Central. Fontes do Comité Central dizem ser possittl 
que o Bureau Político apresente um candidato er 
esse candidato poderá ser um dos membros db] 
próprio Bureau Político. Fazem parte do Bureal 
Político, Marcelino dos Santos, Joaquim Chissand; 
Alberto Rebelo, Jacinto Veloso, Óscar Monteifdl 
Mário Machungo. 

  

ATAQUES REBELDES 
VITIMAM 16 SOLDADOS 

Rebeldes tribais do Bangladesh mataram 
soldados numa emboscada nos distritos na from 
sueste assolada por rebeliões, anunciou on! 

jornal indiano. As vítimas incluem um capl 
40.º Regimento bengali, disse o jornal «Teleg 
sediado em Calcutá. O ataque ocorreu segunda” 
uma auto-estrada nos Montes Citttagong ondê! 

soldados se encontravam em patrulha, dissêr 
tando uma notícia. O ataque foi a maior ofensivall 
rebeldes nas últimas semanas. As guerrilhas UR 
estão em luta há 13 anos para uma maior autol 
económica e cultural na região. Os rebeldes, 4 
calcula serem agora cerca de 2.000, matarafl 
mais de 150 pessoas, na sua maioria colonos? 

galis, desde Abril deste ano, altura em quê M) 
tensificaram a campanha. 

      

    

    

  
  enterra os seus mortos. 
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